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NEM UM
PARA
QUE SE ERGAM CS PROTESTOS DOS JOVENS/DAS MÃES. DOS
TRABALHADORES, DE TODOS OS PATRIOTAS - NÃO CON-

MNTAMOS NA PARTIDA DOS 10 DEOTÒIERES E DO "DUOTE

DE CAXIAS" E EXIJAMOS O REGRESSO IMEDIATO DOS DOIS
CRUZADORES BRASILEIROS QUE SE ACHAM EM NORFOLK E

irtrk FILADÉLFIA! irírk j^

A
HOMEM

CORÉIA!
SO

Diretor: PEUxt^ MOTTA LIMA Sgjr\,. I

^TlV~- RIO DE' JANEIRO, SKXTA.PI RA, 23 DE NOVEMBRO DE 1951 - NV g*

Fala D. Branca Fialho Sobre as
Resoluções do Conselho Mundial da Paz

Denunciamos ontem um fa*
to concreto da maior grávida-
de, ífluè mostra como vfio ace-
lerados òs preparativos do go
vérnb para levar o Brasil a
participar da infame agres-
s.lp dos Imperialistas ianques
ao povo coreano. Estão amea*
çados de embarcar para os
Estados Unidos, e de là para

• a Coréia, 12.500 marinheiros,
fcéses homens deverão seguir
ji bordo do navio-transporte
<la Marinha «Duque de Ca-
siasi e cm mais dez destro*
lers, os «B. E.» numerados de
1 a 10. O «Duque de Caxias»,
atracado na ilha das Flores,
está recebendo a bordo gran*
de quantidade dc armamentos
è munições, inclusive bombas

l ne profundidade, jeeps anfi-
biòs, etc. Os trabalhadores cs-
(ão sendo pagos em dobro, e
com a recomendação de guar-
ciarem o maior sigilo sobre a

I 
natureza do carregamento.

Essa denúncia vem clesmas*
carar completamente a tática

de dcspistamento do governo I «Tamandaré» e «Barroso^,
em relaçfio às exigências lan* com seus 2.500 tripulantes,

Tues acerca da participação cuja volta ao Brasi e indefi*
Mo Brasil na guerra da Coréia, nidamen.e protelada apesar
O sr Vargas, desde a nota do dos protestos populares. Com
Conselho de Segurança Na os 12.500 em vias Ue segun
cional sobre o assunto e a via- agora, temos um total de 15

SSSsSfe Jogar na guerra da

tativos às escondidas, mas I Coréia para poupar os seus
aceleradamente. Já se encoi; i boys».
tram nos Estados Unidos, h, [
muitos mese3, os cruzadores (concluo na 4\ pag.»
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DECLARO-SE A FAVOR DA PAZ
0 MINISTRO SIMÕES FILHO

..,_ 0 desenvolvimento das rela-,ximo Congresso Continental
Preconiza o desenvolvimento de relações cullu

O Conselho Mundial
da Paz, reunido recen-
temente em Viena, com
a presença de grande
número de represen-
tantes das partidários
da ^az de vários paises,
analisando a presente
tensão internacional e
em face do crescente

perigo de deflagração
de uma nova guerra,
chegou a uma série de
conclusões, aprovadas
como Resoluções, que
abrargem todos os
campos de ação dec
partidários da paz em
sua luta para conjurar
a ameaça de uma ter-

DEPUTADOS GAÚCHOS
A Favor das Relações com

A União Soviética
PORTO ALEGRE, 21 (IP). — À reportagem do jornal

«A Tribuna», desta capital, colheu diversas opiniões na As*
sembléia Legislativa Estadual sohre o momentoso assunto
do reatamento dc relações com a URSS. Pronunciaram-se a
r-or dessa medida o deputado Hcüo Carlomaf-no. do. I SI»,
o deputado pelebista Croacy Cavalheiro, c o vereador Yaldo-
miro Rodrigues, também do PSD

ceira carnificina. A
Sra. Branca Fialho,
vice-presidente do Mo-
vimento Brasileiro dos
Partidários da Paz e
membro efetivo do
Conselho Mundial, re-
centemente chegada de
Viena, concedeu ao
nosso jornal a entrevia-
ta que publicamos em
nossa 3a. página, fo-
calizando algumas das
Roooluções mais im-
portantes aprovadas
na reunião, entre elas
a que determina a en-
¦'rega à ONU, pelos
presidente a vice-pre-
sidente do Conselho,
Joliot Curie e Pietro
Nenni, respectivamen-
te, das Conclusões
finais.

PROTESTA
A URSS

çGes culturais e artísticas entre

rais entre todos os povos - Integral apoio à'* « m*
, i r* itu iur...J:nl J. D». Lembremos, então, que essa

tese aprovada pelo Conselho Mundial aa raz —i uma daa U.S(,S aprovadas du
A propósito da grande luta .que devam ser empregados pa- rante a. última -«união do Con*

.doa povos pela manutenção t rV. a manutenção da Paz? Iselho Mundial da Paz, em Vie

fortalecimento da pai mundial,
| através da realização de uni

Pacto de Paz entre as cinto

manutenção oa faz; isemu mu.»-.»!»! -«.. * **«( -•» — i
Entre outros - respondeu na, e consta da agenda do pró- te essa tese

americano dos Partidários da
Paz, a realizar-se cm nosso país.
Ao que o nosso entrevistado
acrescentou:

— Pois eu apoio inteiramen*

Em nota ao governo dos Ls
, .„ . ¦ „ ¦.„¦_ -rondes potências, nossa rep.r-

tados Unidos, c perante a as- U.^ ^ myi&J personaUda.
sembléia geral dn ONU, o Bo-;,.|os de ío(\os 03 credos polittios
vêrno soviético protesta contra' c religiosos, homens de ciência,

- v , a„ ^om I militares, educadores, lideres po-
a aprovação da verba de cem 

g». ^ j.^.,^ síndlcaÍB,
milhões do dólares destinada a;(-,ntem tivemos oportunidade do
financiar atividades subservivas' falar, a respeito, com o Minis-
\ » ™'* n território da! tro Simões Filho, titular da
Bübotiigcir no tcnitono aa 

^^ da EJuca(,A0| a quem per.
guntamoB:Como V. Excia. vfi o pro*
olema da paz o da guerra?

Sou pela pai — respondeu
o Ministro Simões Filho.

— Que meios V. Excia acha

no
I nião Soviética e das democra-
cias populares, u a organizar
exércitos mercenários. Leia na
4.» página telegramas a respei-
to.

ilfi DO CENTRO DO ffllífinu mmm oi ra
FALA SOBRE A GRANDE CAMPANHA QUE £££, 

àc2S£d^bS

SE INICIA, O GEN. FELICÍSSIMO CARDOSO

Pára o Brig
. •¦ ..' 

'" _. . 
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_adeiro
Hão Vale o Racionamento

r A Light cortou a energia
elétrica para os elevadores e a
ftfemba dágua do edifício si-
lüado na Praia do Flamengo,
221. Ficou funcionando, alam
da rede de iluminação inter-
na, apenas o ülevador de ser-
viço.

Trata-se de um edifício de
11 andares. Seus moradores,

MOVIMENTAM-SE OS TRABALHADORES DA LIGHT

PÉ Mil dt Katsl e foi Om Saiu
A luta dos trabalhadores por n0 de Natal. Os trabalhadores
nm salário mínimo, digno, contra I ,a Li;;iil já por diversas vezes

o salário de fome de 1.200 cru* tem demonstrado sua vigorosa
zcirps da tabela Vargas-Sega* i posição ao salário minimo dr

das Viana, ganna a cada dia 1.200 çnwsiros. Ontem, respon-

maior intensidade nos diversos
setores i .ofissionais. Agor^,
coni a aproximação do fim do
cno, ob trabalhadores aliam a
esta campanha a luta pe.ó Ai..

WmW&;W&<YáRÈ</k$í l\\v ^^Qir
sS$mWkW>tfflÊÊfâmffiÊ&: Wfe ^t^

MíilDip M
IIIIIIIIIIV vigiiw Eduardo Gome»

tiendo a uma enquete dc «Im*
prensa Popular», que vai publi-
cada la> .na.
ram sua decisão de conquistar

também o Abono de Natal.

QUASE COMPLETO
ACORDO NA CORÉIA

Getulio vai Entreg ar aos Frigoríficos
Vasta Rede de Armazéns e Matadouros

Um plano que visa exclusivamente atender aos Interesses da Wilson, An-
i do, Swift e Armour orçam a 2 bilhões de cruzeiros às obras previstas pelo
Departamento do Produção Animal, órgão encarregado de apresentar o Flano
de Abastecimento, do qual apertas os frigoríficos vão tirar proveitos.

A falta de carne continuará a afligir a população mesmo na época da
próxima safra, porque os frigoríficos continuarão a dispor dos rebanhos exis*
tentos para a industrialização e exportação. — Leia reportagem detalhada na
.^PAGINA desta edição.

como ora natural, revoltaram
se contra a medida, protes*
taram contra a arbitrarieda*
do da Light, mas em vão. O
edilicio ficaria, mesmo, 4
dias sem água e apenas com
o elevador de serviço funcio*
nando, tal como vem aconte-
cendo com vários prédios de
apartamentos punidos por ha-
vyrem excedido o racionamen-
to arbitrado pela Light.

Acontece, porém, que no V
andar desse edificio 224, do
Flamengo, apartamento 701,
reside o brigadeiro Eduardo
Gomes. Logo que se soube dis*
so, a Light solicitamente sus*
pendeu a punição. Ontem
mesmo a turma de operários
,'il.o iiavia feito o corte ws*
tabeleceu a ligação e tudo fi*
cou normalizado.

Lembra-se, a propósito des*
sa solicitude da Light para
com o aliado de Plinio Sal-
gado, que em diversos edi-
ficios e casas que tiveram a
força e luz desligadas en-
contravam-se pessoas enfer-
mas, tendo havido mesmo o
caso fo uma operação que foi
interrompida na rua do Re*
zendo, apesar dos violentos
protestos da familia do pa-
ciente. Houve tambem o caso
da familia cujo filho estava
com crupe. Nada, a Light não
transigiu. Agora, com o Bri*
gadeiro a coisa é outra.

p. A propósito da campanhas pc-
I Ia nacionalização da Light,. ini-

ciada pelo Centro de Estudos c
Defesa tio Petróleo e da Econo-

l mia Nacional, procuramos ou-
vir o general Felicíssimo Car-
doso, presidente em exercício do
CEDPEN, qiw nos declarar.

—Tendo em vista essa medi-
da de interesse nacional, foi re-
digido üm manilesto que está-
.ccebendo a adesão de destacada
personalidades. Parlamentai es,
técnicos, industriais, engenhei-
ros, entidades desta capital, li-
deres operários, estudantis e
femininas, além de figuras de
destaque em tJilos os setores da
atividude estão emprestando o
mais caloroso apoio ao docu-
17 horas, o manifesto será en-
mento. No próximo dia 29, às

n-n-úln ii snn tmr>nrtftn« ' "ir^

^H ^m^m^Ê^^^^^^m^Ê

General Felicíssimo Cardoso,

a vida dò pais, a particular»
mente para a própria população
do Distrito Federal, quero dl-
rigir um apelo ao povo no sen-
tido de reforçar esse ato com
a sua presença.

Concurso de Poemas em
Homenagem a Stalin

Vem despertando interesse, o conÇ^w^S"/"^^?
homenagem a Stalin. promovido pela IMPRLNSA I 01 U-
LAR para comemorar o 72 aniversário do grande campeão
da paz e da independência dos povos, a 21 de dezembro pro-
ximo. Foi estabelecido para o primeiro colocado o prêmio de
dois mil cruzeiros. O Poema premiado será publicado na pa-
gina literária deste jornal, a 23 dc dezembro próximo.

O prazo para o envio de poemas a esta redação (Rua
GiiBtavo Lacerda, 19, sobrado) encerra-se a 15 de dezembro.
Os originais deverão ser assinados com pseudônimo e dati-
lografados, de um só lado do papel, enviando o concorrente
ao mesmo tempo, cm envelope fechado, o seu nome e ende-
reco, para posterior identificação. Não serão devolvidos ori-
ginais. ,.

Em resposta à consulta de um leitor, que se diz «poeta
conhecido mas já no ocaso da vida», temos a informar o con-
curso não estabelece condições de idade; nem dc natureza ou
extensão dos poemas; e que a melhor pronúncia do nome
de Stalin é com o acento no A.

?;í£
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MUNSAN, 22 (INS). — Os

delegados para ar, --.versações i
de trégua chegaram quase a

um completo acordo sobre o
-ital a"roppsit( . >

»s tropas deverão se retirar do
¦,,jna na pára-choques. E r*ia

jrnta de oficiais de Estado

JTaior Conjuntt. foi estabeleci-

eu, rpara ..--.'.inar as linhas

i.O «c:~-.'--fo:,0-H

RESOLVERAM RECONSTRUIR
0 EXERCITO DE HITLER ¦fc^

Habeas Corpus em Favor
De Pedro Motta Lima
Será impetrada hoje essa medida perante o STF,
— Declarações do advogado Sinval Palmeira —•

PARIS, 22 (IP) — As 5 e
40 minutos da tard« de ho*
je terminou a conferência se
creta entre Aeheson, Schu*
man, Éden e Adenaur-, onde

* -T '¦ — ' ——Golpe contra o povo

RESOLVIDA
A MAJORAÇÃO DO

PREÇO DO LEITE
Prewnte de Natal de Vargas ao povo carioca

• Eealizoú-se ontem a reunião da CCP para resolver sobre o

preço do leite. Surgiu logo a proposta de ser feito em «reajusta-
mento" em face do aumento verificado em Sáo Paulo. &g»»r

icntò quer dizer equiparação • portanto, aumento «>Píf«?^
<b da diteanKo, veio a votaçRo. Votaram contra o<<M
j. Cr.bello • Heitor Grilo. A favor, oi ir». Paulo A""*"*
listão da Cunha • Mo Pacheco Cbav* O miniitro_ do Traba. «w»wjtot 

iSTÍntiipwta
ho declarara, antes da reunião, que acompanharia o voto da mai*> püMfew. ° 

^%£àat«ar
na. portanto o or, Sega asvotou P*»»^ $#$£& ? SKJKSTdosTâtIdâriosi.ntjorado o preço do leite fio Kio, presente ue «= * , ^ dos triota$ ale.
para o ppvo carioca.

representantes dos Estados Unidos, Inglaterra
;a e Adenauer — As tropas amei"
se eternizariam na Alemanha —

cação de seu pais e a retira* vêrno de Bonn, no sentido de
da de todos as tropas es* financiar a remllitarlzaçao da
trangeiras. I Alemanha

foi assinado um acordo para E8te £ 0 seniido do acordo firmado entre os
a, «constituição do exército . „, . , „„,•*:__ i_í
nazista na Al.emanha Ociden _ _^taL • , -':. ¦% França e Adenauer — As tropas americanas
• Os termos do adôrdo nSo ?*Í"T -. -

serfto dados à ' ' publicidade
por enquanto, mas um porta*
voz norte-americano declarou
aos jornalistas que ali se tra*
ta realmente da criação éi
um ex-árcito alemão «Integra*
do, no Exército da Europa».

Ém comunicado divulgado
pelou miiiistros do Exterior da
Inglaterra, Estados Unidos e
França aflrraa-se que termi*
narà o estatuto d-í ocupação
na zona ocidental. Mas as
tropas norte-americanas fl*
carflo £om «direlto3 especiais».

p porU*vos dos Estados
Jnidos assesurou aue as tro*

3 americanas poderiam ln*
;ervit.pw« «oanter a orúíin

Divulgou-se tambem que os
Estados Unidos cogitam de
fazer ura empréstimo ao gó

'-^n^mrfl^ms&^mW^mwÊÊÊBê

O »dovois»do ijinvul P»lmcir» d»-
ii entrada hojo no Supremo Tri-
bunal Federal a um pedido de ha-
bcas-corpir* cm favor de nosso dl-
relor Pedro Motta lima, visando
provocar a revogatão da clamorosa
xentensa que, baseada na lncons-
titutcionnl o odiosa «lei de aeguran-
Ct», o 'ondenou a dois anos do pri-
são por haver a «Trlbnnal Popa-
lar», que elo então dirigia, denun-
cia do à nacio a Ingerência do oil-
ciais americanos em nossas forcas
!at<5rio • ' seus snperlorcs nos Es-

Capitão Aglibreto de Azevedo. •ttdo» Ualdo»'

Prossegue o Julgamento do
Cap. Agliberto de Azevedo

RECIFE, 22 (I.P.) — Vai ter (mento pelo Conselho Militar da
início amanhã, dia 23, mais uma Auditoria de Guerra, ao qual
fase do infame processo tas- continuam chegando telegru-"mas e cartas de protesto exi-

gindo a imediata libertação de
Agliberto de Azevedo.

cista engendrado pelos imperia
listas norte-amencanjs oontra
o bravo patriota o combatente
da libertação nacional, capitão
Agliberto Vieira de Azevedo.

Nesse dia prosseguira o julga-

O acordo, segundo o que se
adiantou através do comuni*
cado, prevê tambem a pro*
vocação no sentido de que o
setor democrático de Berlim «______A„_T.
seja incorporado à parte oci-, ADVERTÊNCIA
cantai desta cidade. , orvmtfTTr* &
MANIFESTAÇÃO EM PARIS SOVIL TICA

PARIS, 21 (IP) — Grandes I kjscou, 22 u.«s\ - Afirma-

Km palestra com nossa reporta*
Sem, o Dr. Sinval Palmeira adi-
antou-nos quo os tunüamontos da
seu requerimento conccnlram-so em
dois pontos, demonstrando que —•
1*) conteúdo da denúncia nio cons*
titul crime, pois nâo está provlsto
o raso nem na famigerada «lei do
segurança», porquanto o artigo cm
qno íoi capitulado o «crime», re-
fere-se a provocai animosidade con-
tra os forcas armados do Brasil
o nio de nalsçs estrangeiros; 2:) •
processo í nulo porquo o direito da
¦' tesu foi cerceado.

Assim, ílcm dc atentatória aos
principios mais olemcntarcs da
llbc.doue de lmpro-,sa, a decisão
uo STi encontra apoio scqnér
na .nal» draconiana o .•eaclonária,
das tel» conlormc salienta o advo*
gado de defesa. Por isso mesmo é
fácil c in preendei qut o habeas-
corpus semente será concedido se
os profissionais de Imprensa, cm
particular, u os democratas em ge-
ral erguerem o seu mais vigoroso
protest. solidariedade a Pedr»
Jloltu I.lma, contra a arbitrária e
r.onstruosu sentença, cm defesa do
sagrado diroito do expressão d»

pensamento.

manlfcstaçtes populares rea
li2aram*se aqui contra a pre-
sença de Adenauer 1 o rear*
r.*amtnto alvmão. IUuiudõsa
Uisíllanun pela» avenidas 1

„ «jue a Oniüo SoviÊtlea eivertlrá
oa oiaco n&tõci do Oriente Próximo
d* que nio divei&o participar dc
Paclo puiu Ml;. 100» patrcciaadi;
pelus Catauo» lipldsl,

>.»_~_.— r--—¦ --—¦—-1 Aadrtl Uromlho, vlce-mlrjitro dv
central* cantando a Marselhe* Gxtatt(.
•a. A policia atacou o- ~° -' • •
nifestantes, prendendo

 - --¦ , «,»„,„, osnvoiioa o» rèpresentan
•I. A policia ataCOU OS ma* te> de Israel, traque, Sl-ia, Liba.... , 567 I
necsoast -««u™... f

u. e Kglto e lhes vatregon notas
idênticas.

LEI DE SUBMISSÃO
A Câmara vai votar um projeto dc lei que condiciona a

aplicação de fundos d0 chamado plano Lafer, obtidos através
dc impostos a serem p-.ros peio povo, à previa aprovação dos
banqu2Íro8 americanos. ,

Na sessão de ontem os srs. Baleeiro, Lobo Carneiro •
Áfoim Aiincs protestaram contra tal monstruosidade, contra
Uo ver8onhosa iubmi.sSo de um pais que se «¦.-fJWg»^
banqueiros estrangeiros. Mas tudo cm vfio. Maiores deta-
lhes na 4.» página.^

NUMERflÇfíO INCORRETA
•M?á:

..* .* í-.-> ¦*- *•-. -
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SssBe-se a Federação
Sindicai lundial

José Lellis
A F.S.M. rcpresontnndo cerca de 80 milhões da trabalhado-

ru<< « tendo como filiadas as maiores centrais sindicais como
as de França, Itália, República Popular da China, Ropabhcn
Popular Alemã, Unlilo Soviética, Tchccolosvaqula e outros pai-
ees, ora reúne cm Berlim, o seu Conselho Gorai, o Bureau e
Comitê Executivo para tratar dos problemas gerais da organiaa-
çAo c da «unidade dos trabalhadores pela maioria do suas con-
diçOe.i de vida o contra as conseqüências econômicas e sociais
da politica de prcparaçilo de guerra».

Durante os seus cinco anos
de existência a F.S.M. cn-
ralzou sua Influência no solo
da classe trabalhadora, ape-
sar de todos os ataques o vis
calúnias dos fomentadores de
guerra, das forças patronais
e dos divisionistas infiltrados
no movimento sindical.

Fiel ao seu programa, fiel
às aspirações dos trabalha-
dores de todo o mundo, a
F.S.M. tem sido a baluarte
na defesa da paz, na defesa
tle melhores salários e condi-
toes de trabalho, por salário
Igual para trabalho igual, na
redução das horas de traba-
lho a um limite de 40 horas
por 6emana sem diminuição
dos salários, por medidas efi-
cazes contra o desemprego,
pela amplitude da nssltência
social, polo direito de greve,
de imprensa e de reunião, pe-
Ia Independência c auto de-
terminação dos povos colo-
-alais

Surgida ao término da ter-
eeira guerra mundial a FSM
«mIocou-eo á frente do movi-
mento sindical internacional
defendendo intranslgentemen-
te os direitos dos trabalhado-
res por cima do quaisquer

discriminação política, reli-
giosa ou racial.. Rda primeira
vez na história da humanida-
de uma organlzaçfio sindical
abrangeu tã:* grande exten-
sSo ,"e conseguiu agrupar os
trabalhadores de uaisos diver-
sos e regimes diferentes. Lu-
tando contra os resquícios do
fascismo, contra os prepara-
tlvos, de guerra e os colônia-
listas poude a F.S.M. agru-
par qs trabalhadores dos pai-
ses coloniais e semi-coloni-
ais, dos paises capitalistas
àltanrcnte desenvolvidos e do;
países de democracia popular
t? socialista, numa demonstra-
ção eloqüente de que não
existe divisão do Interesses
entro .os trabalhndors o de que
de sua unidade dependerá
melhores dias para toda hu-
máh tende,

Km v£o tôm sido os ata-
ques de seus Inimigos. Os
Dealdn e Carey, cs Jouhaux,
Potòvskl e demais cães de
guarda do imperialismo nSo
conseguiram dos empenhar
nem levar a termo as tarefas
delegadas por seus natrfles.
A ÍT.S M. continua forte, li
gando-se cada vez tn-is ps-
treltamente ás massas ope-
rárlás e a todas camadas tra-
balhadorns e ajudando-as em
sua .tmlficacão e nas lutas
por suas reivindicap^es. Su-
pe-yndf) todas as dlficulda-
«leíf-e entraves — para cir***'1*'-
péi*o i1*1 cens *'!lm"Trv! — a F"-
deta'çDo Sindical Mundial li-
desn. e orienta o movimento
slnd,lcn] 'nternacionnl.

Xs 'derrotas 
sucessivas dos'dlrl&tíhtes 

reacionários das
OTganbacCes sindicais da OR.
Bretanha p dos Fstndos tt*iI-
dds, ria Confederação Inter-•nácarjnal dós Sindicatos Livres
é urrrn demonstração ciara do
poder r, dn Influencia da Fe-

deraçao Sindical Mundial. Oe
divisionistas, no entanto, nao
se d5o por vencidos. Conti-
nuttm a conspirar contra «
unidade aa classu.* trabalha-
dora, a fomentar a dlscçOríiiu,
tentando em váo desorientar
os trabalhadores para melhor
servir a política de guerra c
oa interesses du City o dc
Wall Street

Campanhas grosseiras são
levadas a prática contra a
F.S.M., tudo à feito no sen-
tido dc enganar as massas
trubalhadurus menos esclare-
ciclas, de amedrontá-las com
o realejo do «anti-comunis-
mo**-, de evitar a sua unida-
de de ação em defesa de seus
interesses.

Eis porque se faz necessâ-
rio toda uma campanha de
esclarecimento, de eúucaçáo
entre os trabalhadores para
melhor localizar os seus ami-
gos e os seus Inimigos. Os II-
deres sindicais reacionários
dispõem, como é o caso do
Brasil, para sua politica do
divisão e de engano, de' todo
o aparelho do Estado e de to-
dos os meios de propaganda
do patronato. Querem por
esto melo anestesiar os tra-
balhadores, desviá-los do suas
lutas reívindlcatôrlas, manto-
los divididos nos menores in-
tecesses e nas mínimas rei-
vindicações.

A Confederação dos Traba-
lhadores do Urasil, filiada à
F.S.M., tem sido a baluarte
q a defensora dos interesses
rioo operários cm nossa pá-
tria, procurando aplJcar o pro-
grama de reivindicaçCes eco-
nômiens e sociais <ia Federa-
ção Sindical Mundial. Na pre-
sente reunião de Berlim, a
CTB enviou dois ropresentan-
tes que saberão defender os
interesses dos trabalhadores
brasileiros, denunciar de viva
voz ao mundo inteiro a si-
tuação brutal em que vive o
movimento sindical de nossa
pátria e testemunhar a soli-
dariedade fraternal dos tra-
balhadores de ir.ssu terra aos
seus irm&os de outros paises.

Da reunião do Conselho Ge-
ral, do Bureau e Comitê Exe-
cutivo, a F.S.M. sairá mais
fortalecida e mais unidas sal-
¦•indicai internacional na de-
rão as fileiras do movimento
fesa da paz •*• cias reivindica-,
ç0c;i operárias.

Preparam-se Todos os Países Americanos
Para o Grande Conclave Pela Paz

Eminentes personalidades nos Estados Unidos,
na Bolívia, Veneiuela e Costa Rica aderem ao
magno certame — Os dois pontos do projeto de

 Crdem do Dia 
MONTEVIDÉU, 22 (I. P.)

— O Secretariado da Comis-
sfio de Iniciativa da Conferen-
cia Continental Americana
pela Paz, que se encontra
funcionando nesta capital,
acaba de distribuir seu Bole-
tim'Informativo n. o, conten
dó interessantes noticias só-
bre os preparativos para o
magno conclave que se reali-
zará no Brasil no próximo
mês.

PROJETO DE JRDEM
DO DIA

Segundo o aludido Boletim,
ê o seguinte o projeto de or-
dem do dia da Conferência:

I.' — Os povos das Amú.-i-
cas diante da ameaça do uma
terceira guc. . mundial — a)
A coexistência pacifica das
nações e a regulação pacífica
uos problemas internacionais*
b) «Paz pela forçai- como íon
te dc guerra mundial e como
ameaça a Independência na-
cional, aos direitos civis, ao
bom estar econômico e ao pro-
gresso para os povos ameri-
canos.

2.") — os povos das Améri-
ras em defesa da paz — Medi-
das a tomar para aumentar a
contribuição dos povos ame-
ricanos pela salvaguarda da
paz.

H UM CONGRESSO
EUCARtSTICO

Transcrevendo noticia de
Lima, o Boletim informa qu.»
no Peru, após uma mesa re-
donda organizada pela Co
missão Patrocinadora da Con-
ferência Continental America-
na, a que compareceram dl-
versas jovens pertencentes a
uma instituição católica, estas
aderiram com vivo entusias-
mo e se comprometeram a
«orar e trabalhar pela paz».

No dia seguinte, participan-
do do Congresso Eucaristico
reunido em Lima, essas mes-
mas jovens, que vão enviar
uma ou duas delegadas suas
à Conferência Continental,
apresentaram uma moção no
sentido de que em suas ora-'
ções os católicos pedissem •»
entendimento pacifico das
questões internacionais, por
meio de pactos entre as gran-
des potências.

NOVAS ADESÕES NOS
ESTADOS UNIDOS

Comunicações dos Lsuciosi tendo assinado também o ma-

Unidos dizem que novas ade-
soes vem Juntar-se aos no-
mes dos que assinaram a con-
vocação oo conclave contlnen-
tal e que já foram divulga-
uos. .Mure esses, Incluem-se
cir. Liicms C. Porter. reverendo
oa igreja Congressiona), ex-
missionário na China; Mau-
ricio Travis, dirigente do Sm-
dicato de Operários Fundido-
res e Mineiros do Cobre; Hugh
Bryson, presidente do Sindi-
cato Nacional de «Cozinheiros e
Camareiros de Navios; Cie-
mentiria Paolone, médica; Ha-
lols Morehead, dirigente da
Associação üe Mulheres peia
Paz; dr. Douglas Glasgow, di-
rlgente juvenil; Thomas kl
chardson, co-diretor da Cruza-
aa Americana pela Paz.

PERSONALIDADES
BOLIVIANAS

Da Bolívia chegam também
informações no sentido de que
se registram novas manifesta-
ções de a.poio ao certame a
realizar-se no Brasil, tendo
juntado suas assinaturas ao
manifesto de convocação as
seguintes personalidades:
Waldo Alvarez, ex-ministro de
Estado; Jorge Von Borries, rei-
tor c!a Universidade Técnica
de Oruro, Kené P.enjel G,,
professor universitário, ex-
ministro da Corte Suprema de
Justiça; José Medrano. pena-
lista, ex-reitor cia Universiaa-
de Maior de Potosi; Felipe
Iniguez, vice-reitor da Univer-
sidade de Oruro; José Antônio
Arze, ex-presidente da Cama-
ra de Deputados e catedrático
da Universidade de La Paz;
Oscar Moscoso, diretor do jor-
nal «Noticias», de Oruro; Car-
los Guzmán, secretário dá Le-
giáo dc Ex-Combatentes ua
Guerra do Chaco; José Knri-
que Viana, poeta e romancis-
ca; Emilio Blanco Guevara,
presidente da Federação de
Ex-Combatentes do Chaco;
Juan Aguilar Ugarte; secreta-
rio da Associação de Mutila-
dos o Inválidos da Guerra do
Chaco; Alcira Cardona Torri-
co, poetisa; Maria Luisa Sán-
chez Bustamante de Tlrloste,
escritora, fundadora do Ate-
neo Feminino; Ricardo Anaya,
parlamentar e catedrático.

HA VENEZUELA
Também na Venezuela crês-

apoio à Conferência;

nlíesto dc convocação o gene-
ral Rafael Gabaldón, nx-go-
vernador de Estado, ex-em
baixador; Vicente Gerbasl, es-
critor e diplomata; Carlos Au-
gusto León, Prêmio Nacional
de Poesia; Vicente Emilio So
jo. compositor, diretor dn Es>
cola Superior de Música, fun-
dador dá Orquestra Sinfônica
Nacional; Rafael Monaterlos,
Prêmio Nacional de Pintura,

DE COSTA RICA
Em Costa Rica assinaram .

convocação o escritor Joaquim
Garcia Monge, diretor do «Re
.pertório Americano:»; Juan
Carazo, agricultor; Rafael A.
Llubere Zunigga, catedrático;
Roberto R. Guell, secretário
geral da Federação Autêntica
de Trabalhadores; Maria Al-
faro de Mata, escritora e edu-
cadora; Gustavo Garcia, se-
cretário geral da Federação

(Independente 

de Trabalhado-
res; Gonzalo Vargas Aguilar,
médico.

COLUNA DO MA IP.

NOTA INTERNACIONAL

ce o

COMANDOS DE JORNAL
Aos responsáveis pelos clu-

bes e comissões pedimos que
compareçam hoje, Lom falta,
à nossa sede para comunicar
o local da realização do co-
mundo de Domingo.

LIVROS E MATERIAL DE
FINANÇAS

Comunicamos a todos os
clubes e comissões que o
MAIP acha-se aparelhado pa-
ra fornecer livres — lnclusi-
vc sôbre a Revolução Chlne-
sa — para suas organizações.
Ainda visando facilitar o tra-
balho de finanças dos clubes,
diversos trbalhos artísticos
de grande aceitação, tais co-
mo quadros, gravações e mais
a reprodução de grande obra
de arte que é o Mural de Por-
tinari, podem ser tambem
fornecidos pelo MAIP.

Todo este material acha-se
à dispsoição dos interessados
na séde, á rua Gustavo de
Lacerda, ri. 19 segundo and.

AVISOS
P.D.F. — Estão convoca-

dos para uma reunião hoje,
à6 19 horas, em nossa séde, os
trabalhadores da P.D.F.

E.F.C.B. — Estáo convoca-
dos para uma reunião ama*
nhã, sábado, às 17 horas, no
mesmo local, os trabalhado-
res da E.F.C.B.

Encarecemos a todos os
amigos clu jornal pertencen-
t"s a estas empresas o com-
pareclmento.'

DEP. FEMININO — Deverão
reunir-se para discutirem os

problemas da carestia e do
jornal as ajudistas do D. Fe-
mínimo. Para esta reunião
convidamos todas ás amigas
da imprensa do povo.

FINANÇAS
Light 230,00

• ande 20,00
Inhaúma 70.00
Madureira .'10,00
Brasil 135.00
Senador Camará 800,00

TOTAL  1.825,00
EMULAÇÃO

— Mal. Hermes 63%
— Frente Juvenil 50,7c/é
— Saucle 36,5%
— Bonsucesso 32,3%

CONVOCAÇÃO GERAL
Cada cluto e comissão do-

verá mandar hoje um repre-
sentante á séde do MAIP —
Rua Gustavo Lacerda, li), a
fim de tratar de assuntos de
serviço.

AOS TRABALHADORES E AO
POVO DOS SUBÚRBIOS DA

CENTRAL E UNHA /
AUXILIAR

Acha-se instalado proviso-
rlamente na rua Piauí, 250 —
Eng. Dentro — escritório elei-
toral do vereador Elizeu Al-

No referido local podurfio
desenvolver suas atividades
os clubes da Central e Linha
Auxiliar, far-se-á tamtom o
recolhimento de dinheiro, su-
gestões e outras tarefas li-
gadas ao MAIP,

Qualquer informação será
d::'a no local entre 14 e 19
horas.

Classificado

ramam os
Noto Aumento do Leite

Tubarões

Mi
-o

leite está desaparecendo rapidamente — De "média" 
passou para

chícara pequena o consumo per-cápita do carioca

,Os solteiros pagarão impus-
tos,. Sobro o assunto declrd o
Beijado Federal por esse dias.

Á-noticia me foi trazida por
telho' c folgazão amigo e que
apesar 4n adiantado em iaade,
nunca quis saber de casamento.'Agora, com a -perpectiva dc
pagar imposto, se alarma c me
provoca::
—Çne c que há, velhinho f Es-
tã bancando amigo da. onçaf
Cadê nossa amizade de anti-
gas' erast

¦ E acha- mesmo que eu pode-TO fazer alguma coisa paraaalvalo do apreto, se daqui'des-
ia coluna abrisse fogo contra
O Imposto. Eu acho quo tido -uai
adiantar nada a minha opinião.
Mds ninguém poderá me cassar
» direito de discordar. E discar-
dar desse imposto, elo -neu
amigo e por todos aqueles em
idêntica situação. E digo mais:
soa.insuspeito, o imposto não
fieathigird.

4*i meu ver por dois grandes
tnótlvos o imposto é injusto e
OMúfdàrEm primeiro lugar
potque não ê da conta de nin-
Quem que Fulano ou Sicrano
não. encontrem jeito nem dis.
posição para o matrimônio; ou
potque gostem de viver sãzi-
rihos', oil porque não enconlrtm
a eleita c a ideal cm toda et,sa
multidão feminina que há portoda parte.

,-Bili segundo lugar, mo insur-
ja contra o imposto por uma ra-
tão mais prática. Casar nos
dias ãe hoje, com a vida nes-
tas alturas, aluguel tomando
metade do orçamento, tudo
faltando e os preços com pr-o-
pulsão a jato, subindo ... su-

(blndo... Casar, com o salário
wí-iímo de mil e duzentos cru-

\ teiras.. , ¦

Çdsar,.de que modo, com oue
rotypa casar nestes dias amar-
gos em que vivemos*

Viuva c sogra ricas nem .em-
prç se encontram. E uma sã-
pa'dessas 6 tão rara atualr-ie-n.
té a tão difícil como feijão
preto e maiitolgal

tfão, eu não vejo porque cs-ne rigor com on solteiros. E
com que autoridade o governo
voàeri exjgir que se casem.
na, porventura, assistência d•ímlHo, d maternidade, <J un-'.Ufltat Qual o estimulo çue'lie alguém encontrar no Bra.

para o matrimônio*

HUMBERTO TELES

Os tubarões que controlam
a distribuição de leito para o
Distrito Federal estão empe-
nhadus em conseguir, agora, de
qualquer maneira, o aumento
do preço do leite. Intensifica-
ram ainda mais a campanha
da majoração depois que em
São Paulo o governo concedeu
o aumento solicitado. E, assim,
querem quo também aqui o
povo pague mais um cruzeiro
e alguns centavos pelo litro do
leite. Para conseguir a majo-
ração forçaram o governo .»
realizar uma reuriào cipeciaL

presidência do Ministro da
Agricultura, o suspenderam o
fornecimento de leite á cidade.
O corte do fornecimento é de
cerca de 100 mil litros diários.
DESVIO DO LEITE

O volume de leite distribui-
dos no Distrito Federal vem
se mantendo estaclonário há
mais de 10 anos. De fato, des-
de 1914 e 1945 que são distri-
buidos, em média, 200 a 250 mil
litros diárioB. Cresce a popu-
lação, mas permanece o mesmo
o volume de leite fornecido ao
povo. Quer isto dizer que há
sempre uma diminuição de con-
sumo. Conforme dados basea-
dos cm cálculos feitos por tec-
nicos, o consumo por possoa .
no Distrito Federal é de uma
«média» por dia. O leite é ain-
da por cima batisado, Agora,
porém, a Bituaçâo piorou sen-
.sivelmente. Há uma diminui-
çao de cerca de 100 mil litros
diários no fornecimento. O

leite que deveria ser distribui-
do aos cariocas é desviado para
outras zonas, principalmente
para São Paulo, onde o preço
foi majorado. Com essa baixa
dc 100 mil litros diários temos
que o volume fornecido á po-
pulação se reduziu pela meta-
de! Em vez de uma <mcdla»
o consumo é agora de uma chi-
cara das pequenas,
cessidades,

REUNIÃO DO AUMENTO
O desvio do leite represen-

ta nada menos do que a ma-
nobra dos especuladores pe
ra forçar o aumento. Tendo
a Comissão de Preços de São
Paulo majorado o litro, con
forme a pretensão dos pre-
dutores, os distribuidores do
produto para o Rio qtísrem
que tambem aqui o povo pa
gue mais. Enquanto a CCP
não resolve o caso, vão dei-
xado a cidade sem leite. Na-
turalmente que nada perdem,
pois, transformado em man-
teiga, o produto dà um lucro
muito maior.

Para atender aos tubarCng
será realizada hoje, uma
reunião especial, presidida
pelo sr. JoSo Cleofas, ministro
da Agricultura. Participarão
dos debates os secretários de
Agricultura de Sáo Paulo, Mi-
nas Gerais «» Distrito Feder«l
e representantes da Cimlssão
Central de Preços. A íjnall-
dado da reunião é apreciar
a iosolução da Comissão Es-
tadual de Preços de Sfto Pau
lo, que elevou na zona de
produção o litro de 1,60 para
2,50. O secretario do Traia-

—¦ — -** — «-¦»¦•• •—¦»»*¦¦ »f ¦- -*-^T*~»*->»-^»***r*****t***««»-^v*t/»^>t^i

CrS 50,oo POR MÊS
Reservamos áreas de 1.000 m2 (20 i 50). ôtimn mre

sitios e granjas, com ônibus e trem passando por dentro do
loteamento. Terra noa e plana, agiu de nascente. Apenai
CrS 3.000,00: CrS 100.00 de entrada e o restante em suaves
prestações de CrS 50,00.

CONDUÇÃO GRATTS AOS DOMINGOS
Reserve o seu lugar telefonando

para 22-3070, chamando Orlando ou Ruy

lho daquele Estado, sr. Cu-
nha Lima, quo é presidenteda Cornissfto Estadual de Pre
ços, já declarou quo de moioalgum poderá susoender a
portaria que aumentou os
preços. Assim sendo, a reu-
mao. ae amanhã não terá ou-tra finalidade senão a de au-mentar tambem os preços dcleite nas zonas produtoras doEstado do Rio e de Mina*, econsequentemente, majorártambem o preço para os con*sumidores.

Dr. Evandro Cartaxo
C.HJS.la CU tis, (.UljltiSAla b

lltABAMHSIAI»
Av. Única Aranha, 81 - HaU 1.30'
- Daa 10 aa fi e daa num

1 Imraa, dotiamesta ——

H E D I C O S
DK. ANTÔNIO JtISTtNO
PRESTES ÜE MENEZES

CLINICA UKKAL
(oDioUíirm: Av Min rri-antia, O'
IM, 'Jv and - Salta soa 904 -
lerca» qulnu» .- luliuclna, daa UM

U it II boraa

LEILOEIRO
É ü C L l D E S

KütUUts _ Ulaelro Pablleo.
r-rtdlo* - Hotel. _ terreno», eltr.anrltorto a saiU da Vendai • roa
ta Quitanda, II . Tel tl-HOS -

relnrnn»! 12-1*884

DR. UKANDOM) FONSECA
CIKIUUMO

Cuaialtaa ai b«(uuU», Quarta» ¦
Seita» letra, da» H,3U ta m nura»
Atende ao -om Oura marrada -
Una Aliar o Alvim II • Sala tti

Dit AI.CKDü COUTINHO
lerca», qalalat a labado» daa

143 aa 18 Nura» - ttua Álvaro Alvln 31 — Sala M — Tel: t*-jai£>
Utí. UU.UU.il»i*J IlAiUA,*»

Uua Sao iate, ib - i» nadar -
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ADVOGADOS
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DE BRITO
Ordem do» Adt.indot da Hraill -
Inirrlca» ¦*. m - tra»e»ia d»ouvidor, JU ¦ 4* and. - Tel. U-ttJtt

OR. OSMUNDO BESSA
Hat Uoncaltea Uiai, 84 ¦ Mala tm -
Da» If aa IS nona - Tal 4S-IJ..1

ÜK. SINVAI. 1'ALMKIKA
If (tia Uranco IM . i»,. Mtf. .

«laia a. Lill - reli. U-llüe.

Contradips Ianques
na Ouréía

w chagar a uma cwsaçáo da luta ante do 
?¦•¦>•»>•¦»"•

proposta* Ho lado coreano c «hlnea ai proposta» »««««"•
"ido 

foram entregues. Os próprios W-W?"^» aWg»

americanas confear-am «mo de um modo coral a recorta

sino oreana é idêntica ao quo propagam _os amortooa.

Ma> .o mosmo tempo aurge nm Tato quo nao o ntranho à

nolítica ianque, dlrotamonto orientada pelo tícnoral Ridgway

eá denunciada oficialmente, de colocar pedras no caminho

do arSlo. feita a proposta o recebida a contra.propo.t.

que eles próprios consideram satisfatória, surge nova exigín-

el«, visando a não retirada de tropa* «trnn*reiraB da Coréia

«ato que seja anslnado o armistício completo»...

Ao mesmo tempo surgem informações a res peito iío <que

disse aos jornalistas om Washington o general Vandenhçrg.

chefe do Estado Maior da Força Aérea do» Es ado.-I nldoe.

Quaso da noite par» o dia, informa o general, a China se

converteu numa das maiores potências aérea» do mundo. O

chefe do Estado Maior aéreo norte-americano reconheço a

boa qualidade dos aviões dc que dispõe a força aoroa «los

c voluntários chineses na Coréia e acrescenta que determina-

dos tipos de caça a lato catão -.endo substituído» por outro,

maia modernos. Pelo que ne deduz do resumo telográfi-o

dcasa entrevista de Vondcnberg algum jornalista lhe for-

mulou pergunta relacionada com a provocação de fonte tm-

pcrialiüta, segundo a qual estão sondo empenhados na luta

aérea pilotos soviéticos. Vandenberg evitou responder afir-

mativamente à pergunta internacional, limitando-so a dizer

que muitos dos piloto» chineses falam muito bom russo. Ob-

aervação curiosa, partindo de um general «los Estado» Uni-

doa, país cujos cidadãos no aão muito hábeia poliglotas,

pois até hoje, quatro aéculos e meio depoia de iniciada a co-

lonização pelos britânicoa, ainda não aprenderam satisfa-

tóriamente o Inglês, aua lingua materna. E é afinal «u>m

aua pronuncia prejudicada pelo uso e abuso do «chiclet» que
o general Vandenberg declara, simplesmente, a seu» inter-

locutores, que os americano» nã0 podem alcançar a supre*

macia aérea na Coréia. Convém lembrar aqui que nessa

ambicionada supremacia aérea repousavam çm boa parte o»

fracassados planos dos guerreiros intervencionistas do Pen-

tagono.
Em resumo: pressionados pelas familiar dos que mor*

rom na guerra e pelos que pagam através de imposto» o
custo desaa desastrosa aventura bélica, o» americanos sen-
tem-se obrigados a manter a conferência de Pan Mun Jom.
Mas ao mesmo tempo os agentes dos trustes c monopólios,

que fazem com a guerra um bom negocio, sabotam por todos

os meioa o armistício, o que mantém a situação apresentada

pelo gcnerallssimo Stalin em sua entrevista à «Pravda». Isto

é: ou os intervencionistas aceitam a* propostas do pai sino.

coreanas ou a guerra só poderá terminar com a derrota do

bando imperialista que os americanos encabeçam.
~ **%^*w***t****f****'-
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SAO PAULO, 22 (I.P.) —• Esboça-se um movimento de rc-

volU na estamparia da Metalúrgica Nadir, contra as manobres

patitsnals que visam reduzir os contratos doa trabalhadores.
Através de um capaz nazista, de nome Bauer e de toda «una
recua de tipos espécie, a gerência implanta um regime de per-
acgulçoes visando com ísío extorquir mais haras de trabalho,
através do salírios mais reduzidos.

CARESTIA

VITÓRIA, 22 (IP) — Sobem
constantemente os gêneros ali-
menticios nesta capital. O
macarrão já atingiu a sete
cruzeiros e trinta centavos o
quilo. Enquanto isso foi per-
mitida a exportação de oito
mil toneladas de arroz para

o Chile a quatro cruzeiros e
cinqüenta centavos o quilo.

CENA BÍBLICA

BELO HORIZONTE, 22 (IP)
Belo Horizonte, uma das mais
novas e modernas capitais de
nosso pais, recebeu as chu-
vas caidas ontem debaixo de
manifestações de regosljo. As
ruas se encheram dc gente e
.-..uitos davam graças aos
céus, lembrando os tempos
em que o homem ainda não
tinha capacidade para evi-

tar a devastação das matas
e pra adotai uma infinidade
de medidas práticas de . re*
visão das secas ou de com*
bate aos seus efeitos.

RECAPTURADOS

SÃO PAULO, 22 (IP) -• Fo*
ram recapturados em Belo
Horizonte os indivíduos Alva-
ro de Carvalho aBstos, Desi*
d,crio Felicio Pessoa e Bene*
dito Conceição Fontes, com*
panheiros de Sete Dedos em
sua fuga da Pt*if*!»i*'--«*iiarla
Paulista.

GREVE GERAL

FORTALEZA, 22 (IP) — Es*
tão em greve geral os estu-
dantes, como sinal de protes-
to contra o projuto Pedroso
Júnior, que prejudica os in*
terêsses dos alunos de Farmá-
cia e Filosofia.

DR. SIJETONIO MACIEL
PKKEIKA

a». Erattna Uraia, m . I.» aad- Haia II - tui-iciu frolitaiuuaiifcspuüaüu) - At tercae, quinta» .ai--ta» Irirua, da» i|,ju «a 1'tM «dat 11 aa 18 ooo» - tli. íí-Jüt».

ÜK. LUIZ WEKNECJi Ok.
CASTRO

wn
*.<«o» do Carmo, et . Sala ttand. Uiariaiueoto dat U aa UMa 16 u U> ua.. (limseta asa ata*.

•• anda»

I LABORATÓRIO SYDNEY REZENDE ^
EXAMES dt sangue, urina, escarro, ate. Puneío lombar t

exame do liquor. Diagnóstico prtcoct da grávida» (raatfia tia
/.ordok ou ManlnL
Avenida Almirante Barroao, a*. % (Tabòleiro da Baiana) -

i*. andar - Sala 403 - Telefonai 42-8H80.
Diariamente de 8 ii 19 horas, Aoa sábados até 15 horaa,

"O LOBO DA
MONTANHA

Y. MAIA
A fotografia de um filme corr-ssponde a uma aprimoradaou péssima impressão de um livro, embora não seja este o valorprimordial e sim o sou conteúdo, torem, 6 senipíe o bom tra-oalho de tipografia ou do fotografo cinegrafista uue o leito-ou o espectador, primeiramenta percebe.

c,Mi3Ua!,tos1íümos Ia0 sa° tlsslB"u-'8 com interesse pelo es-'«SE0, 
o 

Cin°ma' S,ômente por caufi& d0 «"a magnífica foto-
Ste'4rS!> nà° P0dem°8 <U2eV d°S maM Uvros- ÒUra*
no«.,r fíH? 2* 

MtÃlWnha?' embor» "aa <*ja um grande filme,possui, além da seus razoáveis méritos de interpretação a au*TüZ Iotrografia ,de Ald0 Tontl ° *rand0 mS^mÈm
íw E! 

«tomP^dor de fazendas», realizada cm Sáo Paul*Aldo i-ontl, numa entrevista, declarou que um fotógrafo brite
di?." InTT™* 

Ú'l* 0b€(,ecer a «urninasão própria do 2upais, como Oavem as histórias corresponder à vida e caráter de

Í2LFJPS&** 
luz de nossa terra- com ôstB raormaco cm-Bento qua veste, tênuemente, a nossa paisagem. ^

A história deste ÍUme italiano é um dramalhao. Nela estásolto um aentiniento de tragédia, próprio daa nmacoes foihl

SSsnatTada8 
PdM CM°na 

í c^»'SS feirai

.m.Avrí!,i ^ 
"" *"* c 0«'6uIh0*» lenhador (Amadeo Nazzaril

™ n-T 
JTm„ mon.tanhés. Pobre (Vittorio GawniaSojovem nada pode dizer do seu amor, quando ó prêao-H^teJo

t?no=mp-Crime, qU8-nao PraÜ0DU- a «m de i4oPco^prS5 a
ZtI?ã\%ãFt0' V 

mjrt0' Cora 8ua PwS pela po
Sida na cit',ll""" 

"n?0'8' SUa irmâ (Sllvana Ma^aiu) êucoih aa na casa do orgulhoso lenhador e, sem aua <-l« o« w»«ar ala a irmã daquele que morrera por culpa de aeu orêurio
oXra t6la í0aMional entre Ama^o N&zari! ^orgulhoso'SmTimZSZSSllJacques Se,'nas)' *£$»&.

fôrSa de 
"tíiliSffl^^

rH£Ss WêM«W
executada em gravaçáo a Icancâ 

'ã^n0**? da tarde' 8eri<
composição âo%HmAKO\lü^ 

á0'Rea°natamtllÍ0*' WtimB

Ort-

OS PROGRAMAS DE An"ulN •*¦«• • '"«ua uu
fatio,As-ronu -HOJE

AüeRICA - to» tuoorw Ia t!«n>.
Una», oom Martin* títrol.

art-jpa'laciü - «o ifibo da mi».
H-nha», eom Amadeo Kazari *

«-N'a boca «a num.nom Alan La«.o.
AVBMIDA - «cttttna u ouvan»,

oom Olenn irord a Vlvee» tlnd-fora. :
AZTECA *- ^ailçMtas É,.«4io,;..-j,

oom Pedro Lopaz Lagar.
BOTAi. jcíu - <Al vera o bar»o>,

cum Uacarlto o 121la.ua.
c KIO A - «Al vem o barão»

com «Jtcarito o Ellana.
uouistíu - «TralitaiiLa do vicio»,

com Pedro Iopei Lagar.
UOUJNlAli - eiNa (Jucá do Ifibo»

com Alan Ladd. '
H UltíO - «Na uoca do lobo»,

com Alan Ladd.
IDEAl, - «Al vem o barío», comuacarlto • ISlIana.
IMPÉKIO - «Aventura» do

ente», cora Clark Gablo.
IPANEMA - «O roubo das dlllgên-

elM., com fíod Cameron.
IRI8 — «Os amores de Carollna».
LEBLON «os amores da Oaro-Una», com Martino (Jarol.
MASCOTE - «Na boca do lobo»,

cora Alan Ladd.
f-TROS ,Pa»telo, Tljuca e Co-

pacabar.a — «Amor pacto», com
Eather Williams.

MIRAMAR - «Destino às nuvens»
com 31c«.n Ford.

MONTE CASTELO - «Al rem obarão», com Oscarito e Ellana.
ODEON - «Al vem o bario», eom

Oscarito e Ellana.
OLINDA - «Na booa do lobo»

oom Alan Ladd.
PALÁCIO — «Os amores do Caro-

Una».
PARISIENSE - «Na boca do 14.

bo», com Alan Ladd.
PARA TODOS - «O lobo da mon-

Unha», com Bllvano Mangano,
PATHE- - «o Ifibo da montanha»,

com Sllvano Mangano.
PLA2A - «Na ooca do lobo», oomAlan L».ld.
PKEBlDiCNTB - «o Ifibo da mon-

tontia», cora Slivano Mangano.
PRIMOR - «Na boca do lobo»,

oom Al.in Ladd.
RTX - «O roubo daa diligencias»,

«•om Rod Cameron.
ROXÍ - «ai vem o barão», «om

Ciaoarlto a Ellana.
RIAN —«oa amores <te Carollna»
RIVOLl - «Traflcantí» do vicio»,com Pediu Lopes. Lagar.
Hi'.» - «Ni boca do Ifibo», com

Alan Luüd.
«Ao .-Jo. - «Traficante» do »l-cio», ouin Padro i-jyt» Lagai.
t LUiK - «o amores d» faroiiua».
9. PEDRO - «Destine tanuvena»

eom ülrnn Pord a Vlveoa Llnd*
ford.

VITORIA - «Destino àa jU-TjMa»com «iíttn Stod. 
' *-*, - ".

«Rua da Alegria» é ura pro*
grama fraco, a julgar pelo úl*
timo que ouvim.-s, na Rádio
Tupi. Demasiadamente rebusca-
do para sua pretensa comicida-
de, muito deixa a desejar,

principalmente quando o seu autor procura dar «piadas» atra-
vós dos interpretes. A única coisa digna de nota foi o tipo foito
por Nanei Wanderlet. aliás cópia daquele que essa artista inter-
preta em cFlagrantea do Rio», um retratj da mediocridade daburguesia nativa. — Outro programa fraco, «Coca-Cela» é o«Fantasia Musical», também na Tupi carioca, o quai começa
por «standardizar» os artistas, despereonaizados incrivelmente
cm favor das musicas tipicamente decadentes e vazias executa-das no estilo «be bop», tà3 a gosto dos rapazes folgados das
praias e dos «clubes elegantes». - üiramoa, sem mais ouvidos,o ponteiro mostrador e fomos parando na Cruzeiro do Sul aueIrradiava «Recordando bJns tempos». E ali ficamos voltandoos olhos àa coisas do passado, ás composições dos legítimos va-lorea da musica popular, taís «,„,„ Noel R Kld 

« ¦ Xa

0Au'tV^ *£?' H?h3' Dunga> Roberto Martins Bir*. S
ffiL' il 

d S80.. P°UCa PublicW-*de, convidava-noa a ouvir
SSSS 

P 
rfnas 

8entmenta9 • alegres como «Deixa mmZchorar» «Quem canta seus males espanta», etc. Chegavam*iaconclusáo de que, mesmo no rádio, o Brasil wntnúa um T^Hritcontrastes. Enquanto uma emissora tudo faz waenUdotlea^ra-dar aos adventlcioa «amigos» de nossas riquLaaT"fajülanErreSees.°Utra """' "^ "*!»-** .MSK

TÍATRO
ALVORADA - «Flagrantes do

rio» - ota. Silveira Sampaio —
as a boraa.

CARLOS uoMEi, - «Balança, mas
nao cal» - da. de Revistou Kroa
Volusla - ás It • 33 nona

COPACABANA - «A ,'ltrona 47»Oúv. Oa Artistas unido* comHenrletU Morlneaa — ia 31 SOhoras. '
FOLLIE8 - «A pequena Catarina».-Cia de Blbi Ferreira - aa 30.30

• 22,» horaa. '
ULORU - «Sem lar», et* Bar.reto Pinto.
JAKDEL - «Figurinha difícil» -Cole « seu elenco - às au,u

a 'lH,y Bons,
kréiRBIÇ - «fcu quem sassarrlcâ»Cia. oe Walter Pinto - tt16. ao e 23 boraa.
rtuciiNA - «Massacre» (Mont-

»e*Tat) - cia. ia (.raça Vale- as 10 boraa.
RIVAL - «Surpresas de tuna nol*

te e> nftpcias», eom Almée - ai
31 boraa.

SERRAUur _ oiorre um gato re
China» - Cia. de Prxrt|,., ier*reira — as 16,20 e 23 horas.
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Dc regresso de sua viagem
à Europa, que se estendeu
até Moscou, e do Moscou até
a República do Kazakstan, na
Ásia Contrai, no decurso da
qual, em sua qualidade de

j - • - ¦ j membro efetivo do Conselho
\ comissão dc senhoras qne esteve cm nossa redação detuAiciando Mundial da Paz. participou
as violências a que estão sendo submetidas Jean Sarkis « Maria da reuniao dessa ma)s alta

Afonso Lins, ——-

"taruento e Aproximação [ie os Povos
Essas as resoluções centrais da reunião do Conselho Mundial da Paz
em Viena — De regresso da Europa, d. Branca Fialho, delegada bra-
sileira e membro do Conselho Mundial, concede-nos importante en-

' irevista a respeito 

Não & lem os Direitos
De Prisioneiro Comum
Monstruoso regime carcerário imposto a Maria Afonso Lins e Jean
SarKis — Toda sorte de psrseguiç ões — Privadas de sol e de luz —

Um apelo à solidariedade popular-—
Condenadas a *1 anos de

prisão pelo «crime» de se in*
surgirem contra a remessa da
Iropas brasileiras para a Co-
reia e serem partidárias cia
Paz, as sras. Maria Afonso
Lins e Jean Sarkis se encon
iram há vários meses encar*
ceradns no Presidio do Dis-
irilo Federal, E ainda de
pois de condenadas, essas se-
nhoras continuam a sofrer
ioda sorte de .perseguições po
lidais, privadas mesmo da*

queles direitos mínimos que
süo concedidos ao preso sen*
leiiciado,

Essa denuncia nos toi tra*
zicla por uma comissão de
mulheres, filiadas á Associa-
i;âo feminina do Dis.rito Ve-
deral que ontem estiveram em
visita àquelas duas pátrio*
ias.

— Podemos assegurar —
disseram elas — que a dire-
(,'So do presidio parece ter o
objetivo de liquidar lenta-
mente Maria Afonso o Jean
Sarkis. As medidas odientas
contra elas movidas se con*
tam desde a coisa mais insig-
niíicante até o cerceamento
completo dc direitos, Cornou-
nns Maria Afonso Lins que há
yàrlos dias se acha encarce-

rada num cubículo, dele nâo
saindo nem para as refeições.
O banho cie sol foi reduzido
para meia hora o cinco guar*
cias se postam ao seu lado, se*
guindo todos os seas passos.

NAS TBEVAS
Durante a noite o cubículo

ó mantido em completa es-
curidüo, E a prisioneira não
tom ainda o direil.0 de ler jor*
nais e c privada de recebei
qualquer livro.

HEVIST.0.DA
Nos dias de visita são elas

submetidas a vexames, .pois'
que não podem sair do cubl-
culo senão depois de mintt*
ciosa revista. O rigor dessa
medida chega aot cúmulo; Ate
os cabelos são revistados, a
roupa, os sapatos! O mesmo
não ocorre com mrrnhum preso
comum encerrado no presidio,
sendo portanto essa revista
apenas uma arbitrariedade a
mais c uma violeocia com ob*
jetivo de tornar ínais dolorò*
sa e insuportável a prisão de
Maria Afonso c Jtsm Sarkis.

INEXPLICÁVEL
Outro fato inexplicável é a

permanência de Juan Sarkis e
Maria Afonso no presidio.
Como mulheres o depois de
condenadas, deveriam ser re-

movidas para a Penitenciária
de Bangú exclusiva para mu*
lheres. Essa transferencia, en*
tretanto, lhe é negada. E co*
mo não haje nenhum motivo
justificável, toma, pois, o sen-
titlo de uma criminosa vio*
lêncla.

Expondo esses fatos e de-
nunclando as arbitrariedades
dc que estão sendo vitimas
aquelas duas senhoras, a co-
missão de mulheres que veio
à nossa redação apela para a
solidariedade do povo c espe*
cialmente da massa feminina
117 sentido de impedir que as
mesmas continuem sob esse
monstruoso regime* carce*
iário.

Lembram por outro lado
que se faz necessário um mo*
vimento de proteslo contra a
sentença nazista contra elas
decretada que não as atinge
apenas, mas a todas as mu*
lheres dignas e honestas, a
todas quo desejam a Paz c o
direito de viver.

Seja Sócio do
MAIP

organização dos partidários
da Paz do mundo inteiro, re*
centemente realizada em Vie*
na, a sra. Branca Fialho con*
cedeu ao nosso jornal a sua
primeira entrevista.

Sobre a reunião plenária
do Conselho disse D. Branca
Fialho:

Esta reunião foi convo*
cada, e se realizou no mo*
mento em que a situação in*
tevnacionai assume aspectos
mais graves, atingindo mesmo
o seu ponto de extrema tensão
Dela participaram grande nú*
mero de representantes de vá*
rios paises do mundo e jor*
nalistas de todas as naciona*
lidades e tendências.
DEBATIDOS TODOS OS PRO*

BLEMAS DA VIDA DOS
POVOS

Tendo se referido especial*
mente ao trabalho intenso a
que foram submetidos os
membros do Conselho, parti*
clpantes da reunião, o clima
de entusiasmo reinante em to*
das as comissões e a convic*
ção que animava a todos de
que os resultados serão am*
piamente compensadores, a
sra. Branca Fialho acresceu-
tou:

Foram abordados e de*
tldamente estudados os pro*blemas principais que afe*
tam o bom entendimento en*
tre os povos, as causas e as
conseqüências da tensão in*
ternacional existentes e os
meios de acelerar a campanha
empreendida pelo Movimento
Mundial da Paz com a finall*
dade de conjurar o perigo de
uma nova guerra e asegurar
a paz justa e duradoura al*
mejada por todos os povos.

Entre esses problemas fo*
ram discutidas as questõesdo próximo, medio e extremo
Oriente e doa paises depen-
cientes c semi-depenclntes.

DESARMAMENTO, CONDI-
ÇAO FUNDAMENTAL DE PAZ

Sobre as resoluções adota-
das nessa reunião do Conse*
Iho. consideradas pela sra.
Fialho, da mais alta impor-
tãncla em seu conjunto, re*
reriu-.se a nossa ilustre en*
tievistada àqueles que tratam
do desarmamento geral das
nações e direito de auto-rie*
terminação dos povos como
as mais importantes no ca-
pitulo das conclusões poli-ticas.

O desarmamento e o di*
reito de cada povo dispor de
sou destino, — irlzou — cons*

Assalto aos Minerais Estratégicos

II ora Povo Terá

tituem, evidentemente, condi*
ções fundamentais para o
restabelecimento de um cll*
ma de paz no mundo.
PELA APKOaIiVIAIJaO CUL*
TURAL ENTRE OS POVOS

Passando, então, a falar mais
detidamente souie as cohclú*
soes aprovadas pela comissão
dc assuntos culturais da qual
participou, esclareceu:

—- Nessa nossa reunião foi
dado eipecial relevo a neces*
sidade dc maior aproximação
cultural entre os povos, con*
vencidos que estamos de quoum maior connecimento en*
tre os povos, criando e relor*
çando entre cies laços pro*fundos ae amlzaue, propiciarácondições favoráveis u ma*
nutenção de' um clima de paze harmonia entre as nações.

As resoluções aprovadas ue*monstram easa preocupação.Uma daias o no sentido ue «-ue
ae considere o período de té-
rias do ano de luõü como «íe-
riaa ao serviço da Paz», esta*
beieecndo-so o Intercamoio de
viagens de intelectuais, profcB-sjres, estudantes, homens e mu*
lheres Interessados noa pruíne*mas da cultura, exiginclo-se si>*
mente a reciprocidade nessas
visita».

Como um exemplo de que «*,-
sa reciprocidade ainda nao exia-
te, D. Branca fez referencia ao

fito <!t* que americanos üo nut-
te visitam fietiucntemento a,
Uiiuião Soviética enquanto que
jovens soviéticos, naturalmente
curijsus pela vida nos Estados
Unidos, não obtém possibilida*
des de visitar esse pais.

Ainda sobre as Kesoluçôes de
caráter cultural, informou que,
por proposta dos representantes
tiú China, U.R.S.S. e de um gru*
po de médicos, toi proposto e
aprovado que durante o proxi
mo aro sejam comemorados **ui
todos os paises os aniversários
de nascimento' ou morte dos
grandes vultos da história cul-
tural Uns povoa, como Victor
Hugo, Gogol, etc. Exposições de
arte popular o documentárias
sobre a reconstrução dos paises
atingidos pela guera, de livros
e desenhos infantis, deverão sor
organizadas sob o patrocínio
dos Movimentos nacionais ue
partidários da Pau.

JOLIOT-CURIE e PIETRO
NENNI IKAO A ONU

Como noticia de primeira mao
ohtivemos da sra. Branca Flu*
Iho a informação de que Joliot
Curió e rietrci Nenni, respectl-
vãmente presidente o viec-pnosi-
dente do Conselho Mundial da
Paz irão à Paris, apresentar u
assembléia da ONU as conclu-
sões da importante reunião de
Viena.

O QUE SE ESPERA DO
BRASIL

O fogo de barragem da propaganda na
imprensa ««adia**, mostra que estamos em
véspera de nova ofensiva dos trustes con*
tra o petróleo brasileiro. Tanto Jornais do
Catete como órgãos diretamente lígcdoa à
embaixada americana (Chateaubriniui, «O
Globo», etc) deixam prever essa ofensiva.
E o general Juarez Távora repete o «slogan»
entreguista de «qualquer solução, desde queseja já», sabendo quo a solução planejada •
a que interessa aos imperialistas norte-ame-
ricanos.

Que é que o governo está tramando?
Não se sabe precisamente, mas há algu-
mas indiençòes nesse sentido. Em primeiro
lugar, deve-se salientar como fator altamen-
te positivo a vigorosa mobilização popular
que alé hoje impediu a aprovação do Estatu-
to do Petróleo, em curso dcsdi 1U48 na Cá-
inara, Pois bem, há tempos o sr. Gustavo
Capanema referiu-se ao infame Estatuto co-
mo um dos projetos cujo andamento deveria
ser apressado. E há dias atrás o lider do
governo anunciou na Câmara o próximo envio
de mensagem presidencial criando uma em-
presa com capitai de 50 milhões, do governo o
de particulares, com a admissão de capitais
estrangeiros. Enfim, uma dessas sociedades
«mistas» que hoje servem de biombo a des-
caruda penetrarão c assalto de Wall Street
à nossa economia.

Dizia jnteiu «O Globo», com o mais re-
pulsivo cinuuio, qu« «na Comissão Mista
Brasil Estados Unidos já admitimos o pnn-clpij da administração bi-nacioiiul» — isto

c, as classe» dominantes já admitem que a
administração das questões econômicas o
financeiras, decisivas para o futuro do pais,neve ser partilhada com os representantes
de um governo estrangeirol Esse mesmo
principio de traição nacional viria vigorar
na sociedade «mista» de petróleo anuncia-
da pelo lider do Catete, Por isso, maior ra-

zâo apslstc no general Horta Barbosa, quan-
do afirma que, sendo o petróleo a base da
economia e Ua diucsa militar dc um pais, não
há porque associar-se o Estado a partícula-
res.

Mas essa ofensiva nfio é apenas dos
trustes petrolíferos, não c apenas da Staa-
durd Oil. Ela coincide com o asnalto geral
empreendido aos minérios estratégicos do
Brasil, em função da guerra mundial pre-
parada pelos circules governamentais norte-
americanos. Dai a viagem dc Gordon Dean,
chefe da Comissão dc Energia Atômica dos
Estados Unidos, que veio fazer aqui um ne-
gócio de troca do quinquilharias por Ineal-
cidáveis riquezas do país, ligando-noa ao
mesmo tempo mais estreitamente à maquina
guerreira norte-americana.

Como esclareceu cm discurso na Câmara
Federal o deputado Lobo Carneiro, os Esta*
do» Unidos, por Intermédio dc (iordon Bcan,
noB oferecem um reator atômico, piloto, es»
di-olo de pequena pmiu de laboratório, em
troca dos «excedentes» do urânio e do tório
brasileiro. Ora, acentuou o deputado do pov»
carioca, temos ai um verdadeiro escárneo,
puis o consumo dessa pilhaziiiha é infligiu-
licante, o sob a forma de «excedentes» om
americanos nos levariam daqui todos oa pra»ciosos materiais de que necessitam para •
preparação do sua carnificina atômica.

A maneira dc resistir à ofensiva impe*
rialista contra o nosso patrimônio só pode .
ser uma: é a organizui-ão do povo. Até hoje,
através de «ua campanha nacional, o Centro
de Estudos c Defesa do Petróleo e da Eco»
nomia Nacional conseguiu barrar o erinti-
iioso Estatuto d0 Petróleo, K' necessário quaagora o povo so mobilize com maior ampR-
tude c energia, em apôlo a ação patrióticado CEDI*EN, para quebrarmos as garrasdos trustes incendiários de guerra que ae
querem cravar no coração de nossa pátria.

TÓPICOS

Acrise da carne contir.ua sem
que até ngora o governo rco-.l-

tomar uma providencia
c',y:.z para garantir o abasteci-
monto das populações, prlnci-
ppjmcnte des grandes rotilros
consumidores.

E' que o sr. Gstúllo Vargas
íoje a solução única para o ca-
ho, quo e a nacionalização dis
companhias frigoríficas estron*
feiras, responso*.eia principais
por esta situação do escassez
total e pelos elevados preços do
produto. K o pior para a povo é
ijuc cm vez ae tomar uma au-
tude de delcsa dos SJits lntte*
rases, o governo agora deseja
entregar àquelas empresas uma
umpia rede de armuzans-írigo-
rifico3 e matadouros-írigorift-
ccs. Assim, cm vez tio fazer a
intervenção nas companhias es-
trangeiras para abastecer u
mercado interno, vai o sr. Go-
túlio Vargas instalar novos es-
tabeleeimentos para fazer a mi-
riustriáttgaçâo c exportação d;
carne.

Como vemos, a crise permanu*
rá e cadu vçz em maiores pro-
p rçõos, já que *.i Imalidaoe pa-
rece ser a de entregar o tot-al
cii-s nosros rebanhos ã aviuea
dos frigoríficos, 1! so todo u
a no de 1U51 passou sem que a
carne aparecesse nos nçoug-ues,
o próximo auo, quo se aproxima,
Ubj será diferente, As perapeu-tivus siio aie piores. Em janeirocomeça a saíra. Atas todos os
bovinos cm condições de abale
p escáo comprometidos com as
empresas trigoriílcàs, que,além de manter em e;;:oque mu...
de 300 mil cabaças, negociaram,
tom os criadores o invei*ai3tas
u aquisiçãj do gado disponível.
Pe nuo bastasse Osso lato purademonstrar que a safra dj 193J
não vai oferecer muis carne ao
povo, lia ainda outro detalhe
nüo menos Importante. Grando
parte dos novilhos que deve-
ritim estar em Invemadaa ou
campos de engorda, para serem
abatidos nos seis meses da sa-
tra futura, estão sendo, ou jároram, sacrificados nos maia-
dquros municipais e matadou-
roa 63 frigoríficos. Ds fato,
nesta entre sofra que vai st* es-
coando permitiu o governo aconsumação de um verdadeiro'•rime; a matança de bezerros
de apenas alguns meses do ida-de, grande parle dos quais demenos de 100 qulbs, vacas lei-

teiras, matrizes
em adiantado o:
cao.

e até fêmeas
lado de gesU-

SAFRA BE ESCASSE3

Apesar de começar a safra
em janeiro, o povo náo terá
mais carne por isso. O que for
produzido, como aconteceu nes-
te ano, sara todo apr.iveitatlo
para iudufltrializaçáo e paru o
mercado interno será escoado
o rcburalhü ou alguns pesos
especiais quo dão grande cunhei*
to no c.íijiiliio negro.

O Departamento Nacional da
Produção Animal é o órgão ofi-
ciai incumbido de apresentar o
i'l:ino dc Abastecimento. EBte
trabalho, porém, é feito exclu-
slvamente uo sentido de ateu-
der aos interesses da Wilson,
Angio, Swiít o Armour em pri-
meiro lugar. Lembremos j se-
guince episódio. Em djzembro
do 1050 esse Departamento, en-
tão úirigidj pelo sr. Renato Fa-
ria, elaborou o Plano de Abas-
tecimeuto do Carne liara 1951,
do qual constava o artigo ü que
limitava a exportação em um
terço ria capacidade de indus-
triaiização de cada estabeleci-
mento. üs frigoríficos poderiam
exportar, portanto, apenas a
terça parte de sua produção, üe-
vendo distribuir no mercado in-
lerno os restantes dois terços.
Não conformados com tal dis-
positivo, a3 companhias impe-
rialistas exigiram do governo a
sua revogaijao, que passou, en-
Un, a ser: «ficam liberadas as
oxporta-jões, desde qua satisfei-
.us as necessidades cio consu-
mo internos.

Venceram os magnatas da cai-
ne. Liberadas as exportações foi
o que se viu: a cama sumiu e
o cambio negro se alastrou. E
por esta razão, entre outras,

decorreu todo o nno de 1951
sem que o povo pudesse ter car*
na em sua mesa. O que apa-
rnceu nos . açougues custou
mais do que ouro.

Este íiho demonstra perteita-
mente a submissão do governo
aos interesses dos frigoríficos,
Naquela época governava ó sr.
Ducra, mas o s;u sucessor cjii-
cinuou a mesma política, am-
aliando até as concessões a
queias empresas, tanto que o
nlé subiu para mais de ,'SU cru-
zeiros e o produto desapareceu
não somente do Distrito Feda-
ral, como dos Estados do Rio
Grande Ü3 Sul, São Paulo, Mi*
nas, Goiás, Estado do Rio, sem
falar dc outros ern que a lalta
é absoluta.

REDE DE FRIGORÍFICOS

Daqui a um més vamos en*
trar em safra. Para o povo is-
to não tem importância, já que
a falta de carne continuará a

Destruído o
Prédio de
4 andares

GIIICAUO, 22 (INS) — D01 In-
ctuidlii e expliifiãcs destruíram uma
casa Uu Rpr.itaaica{o« lio quunc an-
Unri-H cm um do» linlrrus pobres
de Cliiraito, forcando a una duien-
lon iuiiuilinu*. 11 fugir. Os bum-
beiro* tiveram quo trabnlliar uma
hora, para coat.olar o incêndio.

AcrttUU-ac quj louo*. .1, real-
dentes no edllicin escaparam ile-
sen, ainda que hajt possibilidade
dn iiun possam ter perecido r.lgninag
pessoas na explosão.

As perdas forani calculadas em"lí mil 'o ares.

ser a mesma, on talvez pior,
porque continuam lambem cs
írtgorificjs a dispor cios reba
nhos existentes. L se o povo nao
forçar o governo a intervir nus
frigoríficos, a proibir a expor-
taçao e lazer a nacionalização
de tais empresas, a cr.rtie náo
mais aparecera nas suas mesas.

Está em estudos o projeto de
instalação da uma récie da ma-
(.adouros e armazeiiL- rrtgcinli-
cos, medida que poderia, de ta-
to, resolver parte do problemado abastecimento. No entanto,
o projeto náo visa aumentar a
produção de carne e garantir a
sua distribuição nos m-j.tes 1. $
entre-sofra. E' mais um proje-to .para uso exclusivo úas com-
panlilas frigoríficas estrançrcl*
ras. As obras estão orçadas em
2 bilhões de cruzeiros (inclui
também a construção de silos),
provondo-se uma despesa'de 700
milhões por ano. 85 por cento
da rede so distribuirá n, sut
e os restantes 15 por cento no
resto do pais, talvez na zcha
central. Uma companhia anieri-
cana fíaaj-á encarregada da
construção de acordo com os
projetos elaborados por tc^mc'.-:;,
também americanos. O govô*--*,
tu pretendia fazer um emprésti*)
mo para a construção das ibras
o desde agora estuda a manei-
ra pela qual serão administra-
dos os diversos estabelcimen-
tos da rede. A opinião oficial é
a de que dava ser constituída
uniu empresa do capitais mis*
tos.

E ai está o grande projeto do
sr. Getulio Vargas para a so-
luçàa do problema da carne.
Faz um empréstimo colossal,
manda construir os frigoríficos
o depois, de mão beijada, 03 en-
trega às próprias companhias
estrangeiras para, naturalmente,
exportar carne.

Concluindo, disse a sra Bran-
ja Fialho:

— Nós, membros do Conselho
Mundial da Puz, esperamos que
os partidários da Paz ,1o Bra-
sil intensifiquem a sun coleta
de assinaturas ao Apoio por
um Pacto entro as cinco gran-
cies potências, c que o Movi-
mento Brasileiro dos Partida-
rios da Paz, apoiado no imenso
desejo de paz do nosso povo,
faça sentir aos representantes
de nosso pais na ONU essa sua
aspiração e de que o Brasil
apoie ns Resoluções adotadas
pelo Conselho Mundial nesta sua
reunião de Vtená.

O movimento mundial eni de-
fesa da Paz cresce com uma
força avassaladora quç nâo é
mais possivel ignorar o que te*
rá que ser respeitada. Essa
constatação é o melhor estl-
mulo co trabalho dos que, em
todos os recantos do mundo, co-
locam todas as suas energias
ao serviço da causa sagrada du
Pas.

& ULTRAJE
INSUPORTÁVEL

tiiiu., povo carioca. Vai ha-
ver a Semana de AUmtntaçxio
Nacional. Nessa oco.sido.. sob
o patrocínio do SAPS, o go-vórno so proj-iòe ctwinur a
população a comer melhor.

Mão é para nt. Numa ci-
dade desgruçadii, com iinut
população a qual se 'nega
cimo, som, leite, sem carne,
som, legumes, numa, cniaiit,
uiiiío paru se comprar um sa-
co uu manteiga o preciso vwi-
guthar no inferno de fiiusmtermuuivcui, ti ondu ja *e
viue ú-s escuras — ensinar
como comer melhor è um tra-
gico escarneo aos sofrimentos
do povo, um insulto que só
pode partir dc ecrebros do
monstros.

O governo parece nao com-
preeneicr yito hà um limito
pura a desfaçatez, v quo este
povo não podo suportar pormais tempo esse tripudiar cri-
matoso sobro sua miséria. Mas
o governo compreendo. Com-
preende e continua, porquoele não podo fazer outra
cousa.

A Semana Nacional da Ali-
meiuação ô um gosto dc vi-
sanos, mas antes tio tudo mna
impiedosa manifestação do
sadismo, um utlruje a fomeo aos sofrimentos do povo —
que mio podo aamltir pormais tempo tamanha vergo-
nha.

W O KEATOR
PILOTO

lllscnrtando na Cantara, o Sr.
I.obn Carteiro explicou, do mi-
ncira simples e eUia, o neió-
rio do Sr. Gordon Dean com
os nossos minerais atòmlco.«.
Sejui-di, a proposta «can, apre*«rntada do portas tranradns a
xove.-oa !••« qnlslintfs, us ame-
riranos fornecem ao Hrasil um
i^alor l'iloto e om manual, pro-¦ «velmente encadernado, expll-
tando aos engenheiros bolo*
«lidos o funcionamento do apa-
rellio. Km Iroea, daremos aus
Estado» tinidos oa «excedente»:,
de nosso tõrlo e de nosso artnlo.

Elisa Branco em Visita
Ao Norte do País

Uma nova matéria plástica,rapaz de resistir ao impacto deim tiro dc revólver dc calibro¦Vi, desfechado a des metros rledistfmcia, acaba de. ser fnhru"ido pela xociedade «Libbg
Ouiens Ford Coh importân-'*' fabrica dc vidro dos EstadosUnidos. Essa mataria partira,feita de fibra dc vidro e reaina
plástica, pode ser modelada
T[los processas habituais. Re-slslo ao c:üor e constitui umoom liolante elétrico.

Os {abricantes estudam íteucr-.prôgo na fabricação de ma-twíol mttittz. como a blinda.oo',% d0 projéteis rádio-guiados,
ogivas 0 ob-uzes. No terreno ci-vil, serviria para fabricar re-''geradores, máquinas de la-''"¦r. material eletrônico diversoe certos jiegtíg $> QMtmáXtíãt,

NTES do Almoço dos
Cardeais, que se rea-

lizou na Gávea, o sr. Spel-
lman falou sobre ar, opor-
tunidades de pecar, e fa-
lou no selar do sr. Ro
berto Marinho. Depois um
jornalista perguntou ao
Cardeal se a Igreja era
contra a pena de morte,
o que deixou Sua Eminên-
cia um pouco perturbado.
Dizemos um pouco porque
o sr. Spellman teve logo
esta saida:

— Isto é um problema
para o Estado e não para
a Igreja.

Se a União Soviética
não tivesse abolido a pe-
na de rnorte, que impera
sob os métodos mais bár-
baros na. pátria do car-
deal Spellman e dc sr.
ilarry Truman, e nos
principais países de civi-
lização cristã — então a
pena de morte seria «um
problema para a Igreja».

Em seguida S. E. iria
ouvir, com desvanecimen-
to, dessa boca de ouro
quo é o senador Çíallotti,
que êle, Cardeal Spellman,
combatia a ferro e fogo
os governos da «malfa-

WESEfàEfàtâ&à
dada Cortina de Ferro».
Depois disso, com certeza,
o piedoso Gallotti foi es-
pairecer sua indignação
cristã contra a Cortina de
Ferro naquele apartamen-
to para as horas vagas,
em frente ao Senado da
República, e que êle man-
tem com cortinas de tu-
le...

Mas no resto do dia o
sr. Spellman teria novas
oportunidades de desva-
necimento, quando o sr.
João Neves, cercado de
purpuras e baixelas, in-
cucava Sua Eminência
aos presentes, entre os
quais o embaixador John-
son, magnatas e indus-
triais e vorazes tubarões
de nossa praga, como um
dos campeões da cruzada
contra o comunismo. O
Ministro da Ultra Gaz. de
voz tremula e suave co-
mo o incenso dos turibu-

ics, ciisse nue o «matéria-
muno ateu» ameaçava os
ideiais üa crisíandade.

Ali escavam para tes-
temunliar os tementes u
Deus r-toracio Lai^r, Jnl>
fet e Locii...

Di^m que o Cardeal
vai embora Sttuaüo, para'
novas freguezias. Não
antes, poioui, de uma
despediua particular do
Br. úeiuiio -Vargas. Com
o sr. Cate Filho ele jà
esteve lado a lado no
Monroe, e relatam cs jor*
nais que o sr. Café se
encontrava «emocionadis*
simo». Vai ganhar desta
vez os votos da LEC.

Ellai urar.co. a querida he-
roina da Paz, ostá realizando
escursflo pelos Ertndos do Nor-
te do Pais, onde vem divulgim-
do as resoluções do III Con-
gresso Brasileiro dos Partida-
rios da Paz, recentemente rea-
llzado. Segundo noticias íece-
bidas do norte, Eliza visitou
Fortaleza, tendo sido recebida
por grande massa popular c
representantes das varias un-
tldades femininas e uniões de
bairros daquela capital, f!m
seguida viajou para kecife, de
onde seguira para Salvador.
De volta a esta Capital, trans-
mítlrl. a FederaçAo do Mulheres

do Brasil «uas ImpressGea de
viagem o noticias-do movimen*
to feminino c sua organizngfto
no norte do Pais.

O reator Piloto, disse o Snr,
l.obo (,'aruclro, ê uma pilhuii-nlia de . joratorlo, destinada a
experiònrlas. Consuniidns par*telas ínfimas de nosio luinelruis
oessus experiências de gabinete,
os ac.Ycedentc*» dados aos ittn-
quês serão todo o nonso turio
e lodo o nosso urânio.

Velh.ao.rla grosseira, porUnto,
o <iue propõe esse .Mister (jor-
don Dean.

Alguns deputados uüo pude-rain ocultar seu interesse ante
o que estava ditendo o Sr. Lobo
Carneiro' na tribuna. Outros
ronduiam oa microfones dos
apa. tes, em atitude do quem
queria morder do furlo, através
do aigmun. Intervenção muis on
menos provocativa e Intempes-
Uva. Mas ncnl-úm so atreveu,

pois o assunto ais «e prestara,
a certas reações que o famoso
ódio soologico às veiei provoca.r.ntrctunto, essa denuncia, en*
bora feita do plenirio d» Ci»
mar», ambiente fechado ao povo,mão fkt entre «a quatro pare-des do Valúcio Tiradentes. A
denuncia ganha s rua, vai ao»
ouvidos dos operários, de todas
un pessoas tionestus, que real-
n.onle trabalham e produsem,
que não estão tendidas como oa
tipos da camarilha dominante,
euja reasão vacila entre om mal
contido espanto e am detejo ds
despejar apartes pruvocadaree,
quando s.irgcm, na sala de «as-
sões da Câmara, revelações da
espécie da qao fer, o deputado
Lobo Curnelro em seu discarão
sobro a pllhazlnhi, de Mlste*
Dean,
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CONVÊNIO DA CENTRAL E REDE MINEIRA
Vai ser elaborado, nesta capital, um ante-projeto de convertia

a ser firmado pela Central do Brasil o Rèdo Mineira de Viação,
para definir as responsabilidades e encargos de cada uma das fer-»
rovias na exploração do trecho compreendido entre Ferrugem c st
Cidade industrial do Itau, 1
"SACOS f

POPULARES"

. IQILHERII

PISCHOflL
r /••» -¦-"• ••»"-¦,

n. «10•MANCO, 114

JÓIAS I
MIÓGIOS
o» •»•»•>••

¦rica»
â »lst« t

a «raa-ne

De qualquer maneira
devemos ser gratos ao
ilustre Príncipe da Igrpja.
Terça-feira pela manha
êle disse aos jornalistas
que iria erguer preces
para que pendas chuvas
clesabassen sobre a cida-
de. Ontem um vespertino
trazia este titulo:

— Sol escaldante no
Ribeirão das Lages!

Deus parece que não
yai muito com o cardeal
Spellman.

Descarrilhou
O expresso

BUENOS AIRES - 22 (K-iSJ
— Descarrilhou o expresso Ro-
sorio-Jujuv, na provincia de
Santa Fé, a 350 quilômetros j
de ta capital.

As primeiras iniorrnaçõeB di-
zem quo o número de mortos 6'
grande, e há possivelmente 60

. irruves.
(> .'.-r-'v ocorreu quando o

comboio passava sobre im ter-
reno elevado que cedeu devido
íi nitiraas chuvas, tazeudo enrn
que as composições descarrilai-
**em.

Partiram para o local, div:
.* •¦ cY iw.áiiò o.im médico?:

•• i.i; Iim po-
licia, bem como tropa» do li."
ivtrirwnto He infantaria.

Chocaram-se
Os trens

NEW YORK, 22 UNSj —
Dois trens que seguiam para o
norte da linha New York-Ncw
Haven e Harteford, chocaram-se
num túnel íeroviário existente
sob Park Avenüe. Os üitalhes
d) acidente não são ainda co-
nhecldos. Tròs ambulâncias c
uma unidade de desastre, foram
enviadas para o lusar do r.cl-
dente.

Os trens que colidiram, se-
gundo um porta-voz da emprísa
ferroviária zio: o 68 o 20>*, quahaviam partido da estação
Grand Central, para New Ha-
von, Conneticut. 'írês patrulhas
de policiais de emergência par-tiram a toda velocidade parno lugar o imediatamente aoll
citaram o envio de uma quar-ta "patrulha..

O lugar do acidente esta nn
altura da rua 56 e Park Ave-
nue, nj túnel que leva paia o
norte.

Transferida
A Mesa

!

Redonda
Por motiv" de fer^a maior,

foi transferida para data que
s^rá oportui a, tente divulgada,
» mesa redonda da «Imprensa

opula.i, cü^i os ti'abtt.iiãdor..3
da t.

LEIA
"Problemas"

A CCP. Inventou muis
uma: sacos populares dc pa*
pel. Pretende essa pomissSo
criar esse tipo de saco para
os genoros populares. O Setor
de Papel e Papelão da C.CP.
entrou já em entnedimenos
com os íabricantos de sacos,
que prometeram uma redução
dc 23 por cento sobre os pre-
ços atuais.

ESTAÇÃO
FRANCISCO SA*

Serão inauguradas no prfl-
ximo dia 1.» de dezembro as
novas instalações da estação
Francisco Sá, de onde passa-
rão a partir os trens elétricos
da zona suburbana da Linh?.
Auxiliar.

CURSOS PE APER-
FEIÇOAMENTO

Estão abertas até o dia 31
de dezembro do ano em curso
as inscrições para os diversos
cursos de aperfeiçoamento do
Ministério da Agricultura. Os
interessados poderão obter in-
formações mais detalhadas,
na Divisão de Pessoal daque-
le Ministério.

PAGAMENTO NO
TESOURO

Serão pagas hoje as folhas
correspondentes ao 5.' dia
útil.
TABELA DE FRUTAS

E LEGUMES
E* o seguinte o tabclamento

(i::ado pela Comisão do Preços
tí„ Distrito Federal, para 03
preços máximos permissivéis a
serem cobrados nas feiras-li-
vres, mercadinhoB o caminhões-'
feira, respectivamente a partir
du domingo próximo, ate 2 da
dezembro vindouro: — abóbora.
de Ia., kg. i,40 e 2,00; abóbora
de 2a„ kg. 1,4'. e 1,20, abobri-
nha dágua ü. F., kg. 1,80 e
1,50; abubrinhu dágua, kg. 1,00
o 1,60; aipim, kg. 12,20; o PI.1
1,80; alface paulista, pé, 1,80
e 1,50; batata doce, kg. 3,40 e
2,80; batata amarela gruúda, kg.
4,00 e 3,30; media, kg. 3,50 e
L',90; miúda, kg. 2,40 e 2,00;
butata branca gruúda, kg. 2,40
e 2,00; media, kg. ¦ í)0 e 1,60;
miúda, kg. 1,40 e 1,20; beritige-
ia, kg. 4,80 e 4,00; beterraba,
kg. ,l,üü e 3,00; cebola U. tirun-
de, kg. 4,80 e 4 00; cr- irti pau-
lista especial, kg. 3,00 u 2,50;
miúda, kg. i,4(; e 1,20; chuchu,
tg. 5,40 e 4,50; couve-flor, kg.

CONCURSO Ü'r.
O Serviço de Seleção da Prefeitura ovino noa candidatos ir,»-

critos r;c concurso do datilografo quis ns provas de pprtpgtiÉ? •
•iititeniíüc/i serão rulizndas nó dia ! de dezembro, ns 8 horas; no
ihstituCó de Educação, m> Colégio Pedro II e tih Secretário do
ISduchçãii, edifício Andorinha. Oa candidatos deverão compaiwer
lVnilniitus antes da hora fixada; munidos dos respectivos cartcws
de identihoaçííu e lápis tinta oa cur.cía tinteirò. Ú üiárii* Oficial
de hoje publicará a relação doa candidato» e sua diâU'ibuiÇÍ« O*»
quel»s estatílçcin^Ui,

3.10 e 2,60; inhame graúdo, k&
1.ÍI0 o 1,60; miúdo kg. 2,90 t
2,40; giló, kg. 4,30 e 3,60; ma»'
sise, kg. .6,40 e 5,60; milho v»»
dc espiga, 1,00 e 0,80; nabí
branco limpo, hg. 1,80 e 1,50|J
cem rama, kg. 1,20 e 1,00;'nab4
roxo limpo, kg. 2,40 e 2,00; eoal
rama, kg. 1,40 e 1,20; pepino*,
kg. 3,40 e -,8Ü; pimentão doc«|,
kg. 5,40 c 4,50; quiabo, kg. '7,411
e 6,40; repolho, kg. 1,40 o l^Oj
tomate especial, kg. 4,80 e 4,00*}
tomate do lu., kg. 4,20 t 3,503
dc 2n., kg. 3,00 e 2,50; vageM
de ervilhu, kg. 6,00 t 5,20; va»
gem manteiga graúda, kg. 4,8131
e 4,00; vagem miúda, kg. 3,80 4
3,20. Frutas — abacate grande,
um, 3,40 c 2,80; médio, um, 2,3(1
e 1,90; banana dágua graúda.
oí. 1,'JO c 1,60; média, ds. 1,61
o 1,30; banana maçã graúda, dü.
3,80 o 3,20; média, dl. 3,10 «
2.80; banana ouro graúda, dr.,
2,40 c 2,00; média, dz. 1,80 e 1,50
banana prata graúda, dz. 2,90 a
2,40á média, dz. 2,30 e 1,90; ba*
nana da terra graúda dz. 8,60 9
7,50; media, dz. 6,00 c 5,20; cô-
co sêc0 kg. 6,00 c 5,20; laranja
bahia, dz. 6,40 • 5,60; laranja
liniu, dz. 10,60 e 9,20; laranj»
natal graúda, dz. 3,40 e 2,80)
media, dz. 2,6C e 2,20; laranji
seleta dz. 9,20 • 8,00; laranji
para graúda, kg. 2,80 e 2,30;
média; dz. 1,90 o 1,60; miúda,
cz. 1,40 e 1,20; lima da Pérsia,
dz. 7,50 e 6,50; limão paulista
dr.. 5,80 e 4,80; limão verdadei*
10, dz. !>,20 e 8,00; mamão, kg.
4,30 e 3,60. ü'< - :i,-ib — alho às-
gentino, chileno, italiano c na»
liunnl, kg. 12,10 e 11,00; av«
«••e.tiuas, galo, gaünha e frango
l-g. 37,50; vivaS, gaio, galinlw
a frango, kg. 21,50; 0'oa espo
c!ais, dz. 12,50 e 11,50; comuna
ez, 10,00 o 0,00.

FEIRAS-LIVRES
Hoje; — Rua Arnaldo Quin»

líia tl!otafo»o — Rua Sido»
r.io Pc.*js (Cascadura) Praça
Kocsa Senhora da Paz (Ipa»
nema); Praça dos Ksüvadorei
(Saúde); Praça José de Alen<
car (Catete); 1'raça Coman*
dante Xavier de Brito (Tijuca)
rua Visconde t'/.* Fiquei.edo
(Tijuca); Rua Nazaré (Santa
Teresa)*, Rua João Vicente '—
Bonto Ribeiro; Rua Carolina
líntitos iLins tó Vasconcelos);
Avenida Rodrino Otávio (jo*

,.y Clubei; Av. Jullo Furta-
do (Grajau); R;m João Regú
lOIaria) Rua Ibitinffa (Ks-
tricla Coronel Mapalhif*
Bastos).
DATíT.OGRAFO

.**.
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k NSaioria Ianque Recebeu cem Festas
0 Canta! k Oollar da Bomba Atômia

blslevB i nn Câmara o
coidcat .-uiitui Puni comij.jo
« i . •".', ttôhlrc i". • i-
i-... Utlismo o du guer-
ra que nos enviam sernaualmen-
. .'• i^vuim, ;».... -ao
i:.. que neiiiiuui
«xccde o arcebispo de Novu

!: cui matéria do assassina-
to dn lü)u ... , -irtuguesp que
, ua Eminência so aventura a
falar.

Estava 
'""•'¦ '.¦). 

pura as 15
:ita eclesíim^ca, Alas

a pontuaKdsc' do virr-nte fa-
inou. Antes, porém, havia uma
;.¦ Ini . .'Im.; dedico u ao
Dia Na« «r Graças ü Meus,

ipJu fiel do Trankagiving Day
inotestaiite, que engloba, nos
Kitad. ,nii?  ,.'.u cM-

,'¦< . ex-
iiloragão do homem pelo homem
1'itrgueses de todas aa tendeu
cias. Lá é umu festa maia ala-
cre do que liturgica. Costuma
ser comemorada com fartos pc
(laços do peru e uiscada íoru

NA CÂMARA DO DISTRITO

INTERVENÇÃO
IMEDIATA NA LIGHT
Pede o Sr. Arisiides Saldanha, em documentado
discurso coníra a empresa canadense, regpon-
sável pela crise de energia e pelas ameaças que

pairam sobre o nosso povo — Os grandes
exemplos do momento internacional —

/oltou o sr« Aristides Salda-
nha a falar na sessão de ontem
ú tarde na Câmara sobre o pro-
blema da Light. Fez um resu-
mo do seu discurso anterior,
afirmando e demonstrando que
a Light trouxe para o Brasil
apenas um ridículo capital, con-
forme so evidencia cou u curta
tio engenheiro Eduardo Guinle.
ET uma grosseira ehantage a
liistoria dos capitais da Light,
cujos lucros foram se acumu-
lando até atingir a mais de 650

de cruzeiros anuais. Leu
& tabela dos lucros confessados
oa Light, que é a seguinte: —

1946 — Cr? 487.'' i.OUÜ.OO —
1947 — Cr$ 623.000.OIM.00 —
J.948 — Cr$ 643.0UO.OUÜ,00 —
1949 — Cr? 631.000.000,00 —
-võO — CrS 653.0UÜ.UOo,t,;i —

<\ CUSTA DA EXPLORAÇÃO
Estes lucros foram consegui-

dos à ou*.- da exploração do!

povo c da nn v pio
. ;ão doa teua trrballir^ores,
«juo so coutam aos milhares no
Rio de Janeiro e em São Pau-
lo. E' dessa maneira que a Light
leva todos os anos, com eviden
tes prejuisos para as nossas di-
visas, os da cruzeiros para
«a magnatas de Toronto.

A CULPA DA
EMPDESA C..VADEN3B ,

..„..-, cuja atuação rimi-
«¦«a no « >'-;iç.í¦'"¦>"«•'oi da Usi-

í a de Salto, é a culy -ta
ca crise em que se debate hoj^
a povo w-ioça, rise que í "'-a

m. agrava.' çom prejuízos mui-
U. maiores e irngieviõb -' va
a lopulação. A poKti'1 íe Var-

gás facilitou no passado, atra-
di- seu r.t'--' dn P '.?.• .„á,

sr. Souza Costa, o crime du
ht . .'.'-•"'..dian'. da .-riso

quê se estende, cruza os braços,
Ul.... 10

povo. Quem vai pagar aos tra-
l. lhadores, que ser. ns
pelas 'íi iadas férias coleti-
vasT !:>«*: « o povo ai ter
<,t p>'gav,' üh'.. ¦'-¦ do r..-.-i?
r-' a própria LigV, jun.js o po-

\ -, mie «. m ari-iv c .... ¦ aa
sponsabilldadr-, pagar .ios

pre.' 
'.«.os 

q.u origb.-
'eUiVíttATOS C '¦ «jC08

Todos os c..ni i i du Light
« çn, já hâ muitos anos, ca-
Jucps. Em 1935 terr ! ou o pra-

para a adaptação do contrato
da energia eléinca àa exigênr
tias criadas pelo Código de
.. -ra.s. Desde então - oomo
ia T&MffeMca desde 1931 - a
i'jht está na '>;ulidade. In-

»'?.'::? r,n ¦;,..,... ;«(„.

e u.i Gás. Dían'.j de ';ud->,

dt todas ag ,..... .. ,,.ivt--
no está passivo e a imprensa
niercená' laça t"da
jabili(.,iae " 

os ' ¦¦—•'' v-s,
¦ ••¦ a aaturew. A i- :isa

mercenária, alugada ou vendi-
da ao saci, nii.i escreve u - r--i-
lavra contra a Light. Esta mes-

u
lazer crer que a Light era in-
falivel, que eram infalíveis os

O nosso, ituralmento, anU a
. uacucia de carne, manteiga o
i te, c i a sabotai . da Ligii.
e alguns edifícios ji sem lua e

.ivu, de cli vudi. ívs e apure-
lhos sanitários sem íuucionar, o
nosso traduzido Trankagiving
Uay não pode -er alácro nem li-
. rgico, por 

*..lt de elementos
ia«cviuis.

DISCURSOS
Na Câmara, entretanto, hon-

uísiursos. O DrUaci i ora-
dor fei o padre Medeiros Neto,
Iara que. «tia não nacionu
-.as no do graças :-.
teus. Há 450 mos o lJrsril esta

i O Alnuu :ão e - u,
disse, textiu' e um tanto inr-

. «vere.í..: , o arduroso re-
«ante de Alac--s. Depois

ce estabelecei Ugr.ç i e." ">

Ida de Graças a Deus e o Con-

(.resso da União Latina do car-
mceiro Francisco Franco, o sr.
Medeiroa Neto conclui usando
esta invocação: Deua salve a
América (Uod save America)
Deus salve o Brasil, Deua salve
a humanidade. A versão portu-
puesa do God save America
veio mesmo sem musica, prova-
velmente por falta de órgão uo
recinto.
IN "ERftlEZZO

Ai, o profano sr. Israel Hi-
nheiro cometeu a primeira que-
bra de solenidade. Feia ordem,
tez ver ao presidente que num

piojeto sobre compras e vendas,
onde estava escrito «bens imo-
veis», o Diário do Congresso

moveis», o

Intolerável Intromissão Ianque
Nos Assuntos Internos da U.R.S.S,
MOSCOU, 22 (INS) — A

União Soviética acusou oa Es-
lados Unidos do «financiarem
atividades subversivas e de
sabotagera> contra a UKSS «í
as democracias populares, por
meio du nova lei de Seguram
ga Mútua», e pede ao Con-
gresso americano que anule
tal lei. .

A nola foi entregue a Htigh
Curuming, encarregado tle ue-
gocios dos listados Unidos em
Moscou durante tuna entre
visiu de cinco inlnuios, e sa-
nema que o crédilo de cem
milhões cle dólares que tal lei
autoriza eqüivale a financiar
os traidores sovic«icos, polono-
ses e tchecos no exilio.

Diz mais que viola o acôr-
Uo de 1933, pelo qual os Es-
lados Unidos e à UKSS se com-
prometeram a uão intervir nos
negócios internos dos respec-
li vos países.

O governo soviético Uçsere-
ve a lei de segurança mútua
como «um ato sem preeeden-

e como um Interferência fia
grante pelos Estados Unidos
nos assuntos inlernos de ou-iros paises.»

E a nota continua:
«A lei estabelece o fliian-

clamento de pessoas e grupos

Em Ação os
Guerrilheiros

Egípcios
PORT SAID, 22 (INS) —

Dois soldados inglesas Aram
mortos e outros 3 ficaram feri-
d«-,s numa emboscada na zona•tuiiria de Port Said.

Era noia ao governo a>s Estados Unidos e perante a Assembléia G«*al
da QNIJ, o governo soviético protesta contra a aprovação da verba de.
cem milhões de dólares, destinada a financiar atividades subversivas
e sabotagem no território da União Soviética e das democracias popu-

lares, e a organizar exércitos mercenários
te nas relações entre Estados ^armados no território da URSS

e cm outros Estados, com u
fim de desenvolverem ativi-
dades subversivas é sabota-
gem nesses paises.»

Concluo com a declaraç.ão de
que a Uni.lo Soviética espora
que os Estados Unidos <$ti>

mem medidas adequadas .?a
ra cancelar a lei antes men-
cionada.
NA ASSEMBLÉIA GERAL

PARIS, 22 (INS) — A Unia-
Soviética cm nota enviada n
Assembléia geral daa Naçôfs

Unidas, acusou os Bstados iv
dos de «intervenção brutal, vsou território e de deneiivohí
ali «atividades subversivas» a
governo soviético pediu ruie 1.Í!
aousa^ão seja incluída n« uU
rio da Assembléia geral

A nota soviética àa Njcí,,
Unidas segue de perto, uni*?
testo oficial apresentado »£
governo da U.RS& à Amfetí
do Norte, dizendo que oai» «
Uma está financiando tatlvid»!

des subversivas e aabotase^
contra a Rússia, Polônia, ttni,
coslováquia, Hungria, a<im«ii
Eulgarla e Albânia, "*

Maestro
Antônio Lago

(FALECIMENTO)
Sua esposa, fillio, nora, netos

c demais parentes, comunicam |
o seu falecimento ocorrido on-
trm c convidam sous amigos
para o seu sopiiltaniénto i|tie
se realizará boje, dia 2;i, ás ll
horas, saindo o feietro da Va-
pela Keal«Grandesn pura o Ce-
milério dc São João Batista.
Anlecipadami-nte agiadecem.

LEIA"Problemas"

9

i

REDUZIDO
BONDES

s-.-us técnicos. L agora? Agora, deixou sair tbcng
a' está a realidade. O povo que que nâo é a mesma coisa, em-
responda, o povo ameaçado de bora os bens imóveis ou imo
ficar dentro le uma semana —

ui luz, licii gás, sem esgotos,
-ií. te. , :U (....' ; ¦ CS,

sem trens, sem bondes. Onde
cotão us gringos infalíveis na
arte de ..:¦:..:...V;rar.

OS EXEMPLOS
INTliRNACIONAIS

tísses gringos da Liglit iu\o
são infalíveis, nem nada. Não
são nenhum rio cheio, mas ne-
gocista esperios, sedentos de
lucros cada vez maiores. A si-
tuação exige um amp-o cam-
bale de todos — todos, sem
exceção — conlra a empresa
canadense, pelo seu crline con-
ira o povo. Os vereadores —
atirma o Sr. — Arisiides Sal-
daniia — devem estar na ti eu-
le desta luta.

Refere-se uo exemplo Uos po-
vos Ua Pérsia e do tlgito, lu-
lunco conlra os seus op.ixwj
res seculares. Este e o nionieulo
em nossa pátria de expulsarmos
os gringos Ua Liglil, que a ous-
ln uos nossos saoiiíicios, do- sa-
urificios Uo nosso povo e aa
mais cruel e Ue^umaua explora-
çao Uo povo, carreiam milhOe.-i
Ue cruzeiros tuUos os anos para
a inuuu de TovouU). Chegou o
momento da lula intensa u efi-
cteiKü us vereadores devem se
mostrar dignos ua coiUiaiiça Ua
trenie da luta contra a Ügiit.
Kxigindo a iiiiervenção na um.
presa canadense e a naciona-
lização imediata da energia
elétrica, dos bondes, do gás,
dos telefones.

FALA O SR. HENRIQUE
MIRANDA

Falou u sr. Henrique Mirou-
Ua sobre o salário mínimo dos
trabalhadores. Os homens de
Vargas no ministério ao Tra-
balho pretendem que possa o
trabalhador brasileiro viver
com mil e duzentos cruzeiros
por mes. Como? filies Uísiri-
buem: 500 cruzeiros -para a
alimentação; 280, para alu-
guel; 220, para roupa; 100, pa-
ra blglene; 100, para transpor-
te. A. distribuição, absurda,
não faz, cpntudo nenhuma re-
ferênçÍEi; fc cuitura ou às diver-
soes. Deviam ser gratuitas as
entradas para os operários no
Maracanã, construindo com o
diniieiro do proletariado o do
povo. A redução de 50% é, por-tanto, mais do qué justa.

Émm na Cidade
reaasjsnss
A QUESTÃO DO ALUGUEL
Maria Tereza há vários meses

nü„ pagava aluguel. Vivia cm
desespero. Ela e o companheiro,
Armando Cassino, residente à
roa Barão de 1'etrópolis. O ulur
gtic| era caro — 800 cruzeiros
- o o niurido liaviu sido reMqi-
"udo, em vi iludo dos cortes de
energia na fábrica onde trabu-
lha. A situação estava, mesmo,
¦uim. E ela afiançou isso à se-
Iioria, Helarmina Lira da Sil-

vu. Esta, no entanto, não ficou
satisfeita. Brigaram as duas. E
«. iübii!tado é que o filho da kj-
ai\\im, Carlos da Silva, cha?
mado a intervir na contenda,
sbofeteou Maria Tereza, dei-

^ando-a ferida.

Quando o companheiro chegou
tm casa é que a situação com-
jiliçou, Queria saber como havia
sido ferida. Maria Tereza, a
principio, não quiz falar. Subia
Co g"-nio dc companheiro. Mas,
afinaj, teve de narrar o acon-
'"«ido. Armando partiu a procu-

de Curiós, metcmlo-lhe uma
.a no ¦-, ,-in-

Joaé Antônio Magalhães,
o da vít:' e que pr ü-urou

.-¦ Os dois feridos foram
Posta de As:istèncÍ3, en-

íiuaiosq triia sendo

ATROPELADO O PADRE
Com suspeita de fratura docrânio e dó tórax, fpj interna-

do, ontem em estado de «sho-ck» no Hospital do Pronto So-corro, o padre EUpdpro Pires,
de 46 anos de idade, morador
a rua Hadock Lobo, 266. 

'

O padre foi atropelado naavenida Presidente Vargas es-
quina da rua Marquês 3ePombal, pelo bonda da linha
FvWít fi?1*» 9«Ve üe n.J--71U, dirigido pelo matorneí-ro regulamento 7.730. 

ATROPELADA
No Largo dos Pilares p auto

particular chapa 3-60.13 atro-
pelou a operária Hilda Miran-da, de 32 anos, residente àrua Casemiro de Abreu, 131.Sofrendo graves lèsfies, avítima foi transportada parao Posto de Assistência doMeier, onde ficou internada

COLHIDO POR AUTO
Fqí internai^ no HpspjtalMiguel Conto p operário Fran-cisco Rabelo, de 52 aiíni' on1.

\«is esle, m ...jteif ligadjj an
í.iliçdo V-.y.r*" de nr ™ ' que
piesii' • a Comisíã do Finanç."
.... é mesmo i mundo.

DIPLOMACIA
Ao preclaro testa Ue feiro

de tantos empreendimento;-,
ocidentais e cristãos, seguiu
se, na iribuna, com os seus
medos de rapaz do Itamaratí,
o incüiilundivel sr. Hélio Ca-
bal. Deixava de lado os bens
moveis e imóveis do sr. Isiaei
voltava ao Dia de Graças a
Deus, para sustentar, inuiu
graqusamente, a intiuêncii
dos desígnios da Providencia
ua formação da nacionali-
dade.

Nova interrupção dos dis
cursos tie g«aças a Deus. Des
ia vez era o si. fteieu liamos,
ucsiguaUo paia reccuei o car-
lieai Spelman bfilhunte equi
pe, chefiada por Monsenli«n
Arruda Câmara, que envc-ig-i
ia vistoja ci',;)a puipuniia e
composta Uu pio gene. ai Flu
res Ua Cunha, do apagado si
Lauro Lopes, Uo nto qucvemii.
ia Samuel Duarte e uu prós
peio sr. Arnaldo Cçidena. qa.
enriqueceu de repente em aã.
i'aulo, no comórcio de gône
ros de piiinsiia uecjs^.uauc
que faliam uos lares de tan
ias ovelhas de Cnsto.

O Amélia H-UylüSO
Retomaiuio o lio Uos disçur-

sos, fala o sr. Coelho de Sou
za, do PL, partido dos gran
des estancieiros, da ansiocia-
cia pastoril riograndense, que
o misântropo sr. Raul Pilla
preside com proficiência. Ba-
seado era Quatrefages, o sr.
Coelho estudou a figura do ho-
mem como animai religioso
Depois estribou-se «o cleri-
cal-fascista Leonel da Fran-
ca, para investir conlra «as
lòrças negativistas da civili-
zação moderna».

O sr. Coelho de Souza pre-
gou o cosmopolitismo, nova
coqueluche dos partidários da
hegemonia mundial tios ho-
mens que o càrdeai Spèlmán
representa.

E O CARDEAL?
Já passava das 15 horas.

Então, o pérfido regimenta-
lista Kystor Massena, que
vulgarmente pode ser cha-
mado um autêntico espirito

de porco, transmitiu ao ouvido
do sr. Nereu Ramos uma idéia
diabólica: para ganhai têm-
po, ia chamando os deputa-
uos inscritos hò «pequeno ex-
pediente». Os que atendes-
sem à chamada, ficariam su-
jeitos a descer da tribuna io-
go que o cardeal do dólar one-
gasse. Os que não atendes-
som, perderiam a vez. Alguns
perderam a vez. Conseguiram
falar os srs. Nestor Josí e Ar-
mando Falcão, E o sr Dileri
mando Cruz quando tratava
de um desvio de 600 milhões
do Instituto dos Industriados
para a construção du aparta-
mentos de luxo na zona sul,foi Interrompido no melhor
da coisa. Chegava o cardeal
de Nova Vork, às 15,16 emcompanhia do cardeal da.

-  '.....

AL£M DISSO, CONTINUAM OS CORTES ARBITRÁRIOS D£
*ft* ENERGIA A EDIFÍCIOS E INDUSTRIAS *$*

Vinte e dois andares sem luz, sem elavadores, sem água — Uma se»
nhôra enferma no 22° andar— Calamidade pública —

Aplicação ds fundos do Plano Lafer, obiidos através ds impostos reiira
dos do lombo dos tubarões para as cosít.3 da çíasse mádia

íMOiuíliuiou-su v.ii^.aiiuciaw- r._
Càmaru, através üu atitudes ii«
lider e do su«j-i«0.cr do ti±-, .
cisuú oncru ^3tü purtuto o •.<
«los iiiimsiiüó uo sr, Vfli ¦„...,,
jr. Horauio L.i.K-r. Duraiuu
uíscusstixi u.- p«jjjiu q ._¦ mo

ore a rúiiua, ijio,i>-io «,,.«; «««« w.

JliUUÜÍiJU LO*U U UUUlUUllÜ ti*..—
uiuor, u sr. j.iti fró^uiiu taiu
«.joientamontü ociiua a ivUu
QUO UO Líl.íc-.^tlu «..-j íl^uuò Uú
pvrtaUor, /iiaus, «.u^ o sr, Jvvi
^ ümuark resoiveu quo ussa ia-
xaÇUU QCrin uo oõ*/Ó. i-»<-t*Jid >fc*a
.ii«.oiilu DOiKUU o llil^uò.o paru
,o',o. «ia a« 03 iuja«uus (expres-
j,to uu oiaiiui ganhavam o\c.
j^ora o ticuudu iouiiü aqueles
™,( pi-lU M',o, O Iji.l) Uu Ul b
ui—J^JImiUIS iiiiia vuíu«0ií.u ^t^
l\j'/v Oíu, oUü^iAa u uíí.uüi, ul:
1í>Vi; *i üJitttUlxlCUUi .j UUpUitu
oitUttu pila ciuutuu u uu ov,iui<
1**' piUj»ít,Ji tUtjLOU ÍÜ70 tiLHi^cn
;.* ».;C.^u^UltClKü biCiUCIllUÜ Ul
•.•«.'.¦jíic UitíUjd u i t^i uüUtitu lu.tL.
l/iül.ijUu tíIÍwii.iUU..vfcíU |;.ud o.
wi^lidluCJ, u vj ilUJJ-iítiU CUaipUt
súriu üo ij„t liM..i o lJiá», Li

. _. ^ KftU .ttí LiJUlUlU U p>Loii
uiUhúilUIJ UIllJuí „-tlüo ii^0 t-jtii
u.s üíi.uj.1 pula .'C&purü.hui
,.oiius u ferrovias.

O sr. Juul fitsiüio exciuiiioii
quu votanao a icüuijàü du taxu
uas ac&gs uu portador o.s
ileputauqs volarianj uniu iinorii-
uüude o inaçulanain .it-iis mun-
daios. tístu exçlaniaçfãg provo
«jju tumulto o algumas mani-
íeslaçixjs conlra os pelebislas

Pouco depois se esgotaria o
tempo do sr. Joel. A discussai
deve prosseguir hojo.

LEI DB SUBMISSAU

Antos do tudo isso o si". Ba-
leero apresento um requerimento
de audiência da Comissão d.;
Justiça sobre o projeto em quês-tão. Nesse requerimento o re-
pMsonlanie baiano levantava
duvidas quanto a consLituciona-
lidade da Kmenaa n. 5 do Se
nado.

Uim aparte, o sr. Ljbo Carnei-
io declara que a Comissão dv
Justiça tom evidentemente qu«.-ser ouvida, pois a Emenda 5
condiciona a aplicação du fun-
dos de que irata o projeio a de-
i.beração de entidades ostrau-
gelras financiadoras.

O sr. Afonso Annos C3ll3ldo-
ra realmen:e estranha essa con-
dição imposta pela Emenda b.•3 o sr. Baleeiro declara enca-
minhar o «oportuno aparta do
si. Lobo Curneiio» ao lidei' do
I-SD, sr. Gustavj Capanema.

O requerimento do sr. Bale-

í'1.iro, entrotanto, o iojí-
..' a 58.
Nada nsianlaram os esçlars

.mentos, A ma.oria, com o si
.apunoma ;. fronte, ficou e^-r.
ohtoiiwnto «.•iviii u lnioiaíida ..

.u/iiitindo que a aplicação u...i««03 obt..ji.s atraViSs «'¦.• nu
valos po^a.i ticai na ücipúnUcii

-.a ue resuluçao o.t wiiiilnde i
unciadoraa esiiaágua-as, qu-,- caso suo os ü..f'.cja állic

tí,no3...

OS PRINCÍPIOS COMUNISTAS TOMA,
ÜOS EM oSU ASPECiO MAÍS SENSI"
VEL, SÃO OS PRINCÍPIOS DL' ÜM HO-
MEM ALTAMENTE INSTRUÍJÜ, HON-
RADO E DE VANGUARD' '^ALININ

Os livros quo seguem muito
te auK&iaiio nessa tareia

A Eniaiitía ;"> determino. i-\
presaanicnlo que uma lei espe
e.T.l rcgulaia a aplicação tio iuu
«io u que :.t reíore o artigo
citietida.il.>, újv_ü,.ii siisp^-iiúer-a
.« cobrança do-, adicionais ÜK
.Vi'Ei l.t Uiü JULHO DJil wõ':
..au liSTIVBíuSM APROVA-
UOS UÜ filOJiOTO.S, COM A
..i... urtA.V'i>U ISXPitESSA

DAS lÜNTrOADES ERTRAN-
uiiIiíAij FINANCIADORAS.
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Aniversário lu htvulu-
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histonu do P C. (b)

da UitSS .... íu.uo i
boi,i o matoi-íalismo
ilistqrioo (em «u-telha-
no .... 5,UU
i Uortido í.uo
Murx e o Marx'tino
tem castelhano) . õ,uu
O W.siu.lu e a -tevolução lu.ut)
^u«i i«'E^et'.'  a,0U
«_eitm, Stulin o u Hai- ? 1)0
Princípios do (^oinunis-
mo  í.tiü-- Irechos Escolhidos so-
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bre literatura ; Arte 20,00

EDITORIAL VITORIA LTDA.
Rua do Carmo, 6 — 13" and
Sala, 1.306 - Tel 22-1612 *
RIO DE JANEIRO {

i
— Peça peío telefope ou pelo reembolso postal — j

NEM UM Só HOMEM...
(conclusão da 1" pag.)

Embora círculos da Maii-
nha estejam dizendo que a
viagem do «Duque de Caxias*
e dos dçsrroicrs se destina
apenas a buscar o «Tanianda-
ré> e o «Barrogo», 6 evidente,
pela quantidade do muieiial
bélico embarcauo e o tiqmefo
de tripulantes, que se trata
na realidadç de reunir em

Guatemala e de nwmbros dacomitiva do alto dignitário
da Wall Street

A GUERRA
Saudado pelo clreical Adro-

aldo Costa, ex-diretor 
"do 

jor-nal quita-colunlsta 
' 

«A Na-Porto Alegre quando declara-

mos guerra a Hitler, falou
depois ü. Francisco Spclman.
çãoi, queimado pvlo povo de

Falou, naturálmenie, n^s
ameaças qiw, mais do quonunca, pezam hoje lio mun-
do, pondo em perigo a «civi-
lização cristã» dos trustes, dos
monopólios, da bomba atômi-
ca e das gránad.is do nepal.
As forças do mal dia a dia
ameaçam as liberdades, dis-
sç 9 porta-voz do «estilo de

gidos pelos milionários u m_.-
ti-mil«onários de sua terra,
iioinens que ein defesa de
seus lucros talvez não cl.-o-
gássem a crucificai' um novo
Cristo quo surgisse no mundo,
mas ceitametiia o mantlanani
para a cadeira elétrica.

Estava terminada a cerimô-
nia. Passou-se' à ordem do dia.

águas americanas a esquadra
brasileira que seria mandada
para a Coréia.

Tudo deve ser feilo agora
para impedir esse crime 

'qn<

yiecipitana o ii.usil na guç,-.ia contra a yunfacie do seii
povo, paia agravai anuiu iriais
as terríveis condições de vid.i
existentes. Poderosos Rrótes-tos e manifestações de mass,i
devem surgir, exigindo do gpverno que mande voltar une
diataniuiUt.. os dois cruzadores
que estão nos Estados yn/tiofsc i;aiu:e!e a ordem de partidado «Duque du Caxias^ e dos
dez dcsãoyers.

E' ^ yiaa de 15 mü brasi
loiros que estiV em perigo.Mais do que is.o; é a sorte 1|o
Brasil que está em jògu, A
partida do contingente parua (Joréia signhicaiia a nossa
entrada numa guerra que um

No estribo do bonde, pon-
durado no balaustre, com ris-
co de despencar, o passagefo,
que não conseguia sequei ti
rar os níqueis d-, bolse pnra
o condutor — este também
^m situação Incômoda em fa-
ce do carro superlotado — ex-
clamou

— Isso já está enchendo!
De fato; meia hora a es-

pera de um bondi no finai
da linha Humaitá era co'sa
que não acontecia há mu;to
tempo. Depois ô que se sou
be o motivo: a Light mandou
retirar cio tráf-.-gt grarulç p-ir-
te dos bondes, alegando no
cessidade rio racionamento

Além dos calhambeques da
Light, os trens da Centrei
amoaçam tambem de ser ro-
tirados de circulação, As g-»-¦ es da Central já se pnenn
tram ás escuras e com o se-
viço de alto-falnales ^parati-
sado.

NAO TEMOS GOVERNO

Ma« não é só no transporte
que o carioca amarga n-js.-?...
tuas de hoje, em lace do iui.
niiiioso racionamento impns-
to pela Light coin a vum;.ü.
Jiclaicle do governo. Tuclos js
-•otores .i«; atividade estm
sendo atingidos. O própiio
secretário da Viação da P-e-
ffcituar, sr. Alim Pedro, afit-
ma que, licntro i.-j cinco dit-s,
poderão deixar de funcionar
os serviços de esgoto < água
Isw paia que toda a cidade,
porque em numerosos etlif-
cios essa calamiíUiiie já es'á
acontecendo. Ainda ontem,
por e.-.-jmpio, 110 edifício de
£2 aiuíaiüs, situado na esqiii-
na da Av. Presidemtí Var-íjs
com it„i üaiiiu.ia. luit-.ai tun
água e e!evudrncs, em virtu-
de do cor.-j da energia O ru-
10 causou veidudelio pâiiicnentre os moradores, princi-
palmento os dos and.-uvs m-i, ameaçando se ttansíorm«-ili„<! 11 ,«„.  "-""-"".««n-iu ai: iraaitos. o. Angula, por exemplo, num flagelo geral.

CONHEÇA OS CUSSICOS
DO MARXISMO.,;,

lEIA:

ÍJJJ ? **"*•'* - »¦»«»''•«• a» f.rfldo «on.0»ista ^o»
~ u" Sucialismo Utópico ao Soei»-

lismn llieulilioo ,,^
''«'""IM»! «Io «inmuuitun* |,M

• - *» listuu.» « . Bevuluoio u,w
A Dimina laiauin &a «Kgquerdiis.

mo» uo «.Jüitiunlsmo  ,, «m-* «!uo fniei-r ., " 
" 

,«'»„
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residente no 22.» andar, a»^.207, ficou presa, sem 3.ber o que fizesse. Tinha tf*operada no dia antorioTi
precisava de cuida,.., -.^
cos urgentes. Ma» nada m,
dia fazer porque os filhos frnham saído e ela se encon-
trava sozinha era casa. Umsenhor cle idade, sofrendo docoração, teve um ataque, nSomorrendo por pouco. Em nt*tude da talta dágua, terrivtl
mau cheiro se espalhou poiiodo o edifício. Um dos mo»,
dores do quinto anda; afo.mou a nossa reportagem:"

Avalie a? faltar água pa.ra toda a cidade.
Outro morador, indignado,¦salientou:

Isso é um fim de mun.do. Não temos governo: lw
e o que é! Senão a Light nSoestaria praticando tais ert.
mes!

KLAGELO GERAL
Além do problema do tran*

porte e da falta dágua q.(ameaça lòda a „¦„<.„¦„ ,! ,n
dos cortes a milhares cle r*.
sidências e edifícios no for
necimonto de luz e força, ia,
ainda, os cortes a estabole.
cimentes idustriais que tara-
bem estão fecando as portas,
jogado ao desemprego milha-

so, por exemplo, da Fábrica
Bangu, que DáraMpõü torto o
turno da noitenura total de
rlois mil operários, e amoa-
ça de hnje para amanhã pj.ralisar os turnos do dia, quetotalizarão seis mil operárioi'
Também a Usina SiderúroVa
Nacional de Volta Redonda
já paralisou diver.is seç^i,
reduzindo seu consumo de
energia a 1/3 do normal.

A vida da cidade está, de*
sa forma, ameaçada de inti
ra paralisação, com os espeç-
tros da fome e da miséria

I

Primeira matéria: projeo sò-
bre a modificação do impps

., , — T-.— .— to sobre a reridá, envolvendo, sorvetlouro seuf fim dé vidasvma* dos linchadores de pes- imensos" jábaciiiês, que inie-1 Ç cle riquezas, ym.. se ergimsoas responsáveis pelo crime diatamente começaram a in-, pois os protestos dos jovens.""""""" " " " '""'" "'"as mães, dos trabalhadoresde terem nascido negras. É flamar os ânimos dos anfilaz votos pela continuidade triòes do cardeal Spelman edos «princípios cristãos», re-1 rie seu satélite tia Guatemala.

yi

t .
1 líi-ái» dp 18.'

co Rabelo, de 52 anos, sol-
teiro, empregadç da Prefei-
tura. Nqma das pistas da
Praia de Botafogo fora coll}ido
pela camionete de chapa 6-03-
62. de propriedade da fábrica
de fSabap Çrist^li.

A vitima §e encq«t|a a® es-
tado desesperador, havendo
sofrido fratura dp çrêtil^ e fie-of-v de gravidade.

MATEÜIAL DE RÁDIO
PUEÇQS INCRÍVEIS!!!

"CARIOCA" — Av. Presidente Vargas, 446 - 6o - grupo 6Q2

D hmô IWmt^JtSmm i?â i^Sf ,r\':\i^l;í.cA*^w - "» «lumlnlo 1)1 8x460 Cr? 11,1)0,

lüxüa VrTm, íbxzflià crt ?ouríàãftVÚ*<®*7 V«« «lorci Ãinreme Ü00 Cr» ií.üijii.oo -
»,io - istim'olirÍM*¦k^^'iT^^i^9:''fii,.i^h'^t "^ 0t*i?'60 ~ W«Poi»

de todos os patriotas, clama«i-
do nas. ruas, nas escolas, noslocais de trabalho, ppr toda
parte: Nem urn só homem pa-ia a Coréia!  ¦

MAUCMTA crumm
PROMOVERA UM DEBATE SOBRE"probl,í;mas 

da imprensa
feminina"

Qa NO DIA
2a ae novembro « às 18 hs. no 1* and. t»

A.B. I.

m

seja sócio do
MAIP

limiklormailoriík (liit-mn níi «ãiúi ";,*,*?' . . au,luc«io *. o, o o o biiios CrS I,'.'0 —
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ESCOLA DO Pd5^
AV. VENEZUELA, 27, 6^ ANDAR

Estão abertas us matrículas craiuitns «>. „

%«emas ^iffi^SílSmS^-• Prof. Anterino Waniçk; DIVULGAÇÃO"MINli'*i

^m 
Cláudio mm, çA^Q w$X ffií^i"

A secretaria da ESCOLA DO POVO
fauciona diariamente das 18 às 20 horas.

NOVA SEDE DO
M F.p.P.

Pedem-nos a publica-
ção do seguinte:

«Será solene mente
inaugurada sábado pró-
xlmo, às 20 horas, a no-
va sede do Movimento
«fluminense dos Partida-
rios da Paz, à rua Barão
do Amazonas n. 307, so-
brado, em Niterói.

A diretoria do M, K. P-
P. convida o puvt, de Ni-
leról e sao Gonçato J
partietiiar desse grande
ato, que contará cnm a
presença de personaií'
d^des representativas '&
nosso Estado ¦' as,' A ^
ietoria.v

..'.«iv

1
¦;y.

i

••^M^,ti,êi-'^:,y&-.:^^ ....._,

-.4
'-'¦sh
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a j á\ u ¦ As cosi irelras que trabalham na fábrica de veetidos "F. C. Modas", situada na Gávea, em vista d elheti ler sido negado o aumento de salários
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pleiteado resolveram entrar em greve branca. Disseram aquelas profissionais que os patrões não querem solucionar a questão da melhoria

de salários, amigavelmente, motivo porque rewlveram diminuir em 50 por cento a produção.

Conquista de um Salário
ligno o Centro das Lutas

do Operariado
Antonlc Castro

As luta» dos trabalhadores, neste movimento, nio de-
vem ter corno centro unicamente os protestos contra ¦ assi-
natura da tabela de salário mínimo spresentada pelo Minis-
tério do Trabalho. Os trabalhadores têm que exigir enérgi-
camente s fixação imediata de um salárl oque, de fato, cor-
responda às suas atuais necessidades.

Esta questão, hoje, é mais sentida, capas de unir e orga*
nizar a classe operária. E\ portanto, o centro de todos os
movimentos. Mas nem por isso as demais deivindica-ões de-
vem ser abandonadas. Não há, por exemplo, nenhum impe*
cilho cm se ligar a conquista do salário minimo com a luta
por aumento de salários. Até porque og patrões, como no
caso dos têxteis, alegam que só poderão conceder o aumento
após a determinação do salário minimo. Não sc trata dc
aceitar a manobra patronal. Mas de torná-la sem efeito, li-
quidando o pretexto.

O fundamental em tudo isso ê que a fixação do salário
mínimo está despertando o interesse da maioria da classe
operária A base sugerida pela C.T.B., 1,800 cruzeiros, re*
preseata um relativo aumento do nivel de salário existente,
Especialmente para os têxteis cuja média de vencimentos é
de 750 cruzeiros.

Ameaça de Demissões
Em Volta Redonda
REDUZIDO O FORNECIMENTO DE ENERGIA ELÉTRICA — PREJUÍZOS TREMENDOS
VEM CAUSANDO ESSA MEDIDA POSTA EM PRATICA PELA LIGHT — PODERÁ A
ENERGIA VIR A SER REDUZIDA EM 50 POR CENTO E O RESULTADO SERÁ A DE-

'MISSÃO EM MASSA DE TRABALHADORES
A redncSa ao foraeel-i-nM d*

e-erglt, elétriu ài Industrias eitl
causando grand-s prejulcos » Vil*
n» de Volta Bedonda e, »o qn* tado
Indico, poder» vir o -or r-daild»
do 50 por cento » ptoduclo ds il-
derúrglcs. Em vlst» dn exl-ên-
ciai do mercado consumidor de
aço, 6 (adi avaliar-se a extenilo
dai eonmequêncla» dciie fato, qne,
Inolualve, extender-ae-lo ao opera-
rlado da smprêsa, redoitda s pro-
ducüo, eentenai de operário* serio
postos na to».

FBRJilIZOS K DEMISSÕES
EM MASSA

Agon., com * determina-lo ds
Conselho do Atuas 4 Energia, de

«duelo d., tft por cesto ns eonaa- to e elnecento nllhCes de «roteiros mento qnando em Volto Bedonda
mr. de energia elétrica por parto
daa grandes Industrias, a altnaclo
volo agravar-se ainda mais. Volta
Redonda comecoa ji a sentir oa
efeitos Cessa redn-io, tendo seu
programa de proda-io sido imedia-
t-mente alterado.

Caso Imponbam a saspensto to*
tal do fornecimento de energia, sen-
do mantida essa medida até Ja*
neiro, oom esto previsto, a prodn-
tir em Volta Bedonda ealri em St
por eento doa níveis atoais, pois
6 Impossível manter o mesmo rit-
ms di trabalho contando speaas
com ecos próprios recursos, O pro-
Jnlso financeiro seri superior • «on-

oro de Natal e Salário
imo de 1.800 Cruzeiros

EXIGEM OS TRABALHADORES DA LIGHT — SERÁ ENTREGUE HOJE AO SINDICATO
DE CARRIS URBANO UM MEMORIAL PEDI DNO A CONVOCAÇÃO DE UMA ASSEM-
BLÉIA PARA DEBATE DA QUESTÃO. FAL AM OS TRABALHADORES A "IMPRENSA

 POPULAR" 

ii r

o eerca de dois mil trabalhadores | vinham sendo observados •recordei
serfrj afastados de snas tunetes. na prodo-lo, oa qnala representa-

Conforme dissemos acima aa con- va- • o esforço de melhor atender
eeinenel- serio enormes o £ pre- ao mercado aaclonal o evitar as
ciso aolar qn Isto ocorre justa-1 Importa-íe*.

ESCRUTÍNIO SECRETO
O Sindicato Nacional dos

Oficiais de Náutica da Mari-
nha Mercante informa aos seus
associados que fica prorrogado
por mais 10 dias o prazo deter-
minado para a votaçlo, nor
cscrutinlo secreto, a fim de de-

cldlrem se deve o Sindicato vol*
tar ou não a Federação Na*
cional dos Maritimos. Diária*
mente, das 14 ás 16 horas, a-
cha-se á disposição dos assoi-ia*
dos a urna permanente situa*
da na sede do Sindicato.

Assembléias
No DIA 24 — Na Federa-

ção dos Trabalhadores nas In*
dustrias de Alimentação do Rio
de Janeiro, as 14 horas, para
tratar dos seguintes assuntos:
a) posse dos membros constl-
tuintes do Conselho de Repre-
sentantes e eleição da sua Dire-
toria e Conselho Fiscal.

Será entregue hoje ao sin-
dicato dos Trabalhadores em
Carris Urbanos um memorial
assinado por trabalhadores da
Light, pedindo a realização de
uma assembléia, para trata*
do seguinte temário: aumento
de salário e repudio ao salário
mínimo do Ministério do Tra-
balho; abono de na.al e ex-
plicacão sobre a chapa eleita,
cuja posse prometida pelo ml-
nistro ainda não se efetuou.
Ontem, nossa repor,agem ou-
viu vários condutores e mo-
romeiros da Seção do Meier,
que mais uma vez reafirma-
ram seu repudio ao salário
minimo cie Vargas, e a sua
uccisâo de lutar pela conquis-
ta do abono de natal.

cQueremos abono dc natal,
tlisse-nos inicialmente o con-
dutor Ernesto Tnvolaro, por-
rfoe estamos passando neces
si_ade. Sou pai Ue oito filhos
..- somenle de comida gasto
mais rio mil cruzeiros. O alu-
gúfel da casa é 42U cruzeiros.
Tudo tirado de salário misc-
ràvoí de 1.600 cruzeiros. Nao.
Náo poderemos dispensar o
abono deste ano.»

Outro condutor, que estava
â paisana, afirmou:

Também ganho um orde-
nado de fome, com mulher e
quatro filhos. N&o é preciso
falar mais para dizer que faço
questão de abono de natal.

«Lutaremos para não per-
der o abono. Nada de pormes-
sas para depois do Natal. Te-
mos direito a viver mais des-
rançados'/ disse o condutor
João Salvador Malta.

O motorneiro Manoel Ja-
cinto Carreiro foi categórico:

NSo queremos abonos
emprestados da Light. Prect-
samos do que temos direito
no fim do ano, para comprar
roupas para nossos filhos.
Para viver com 1.620 cruzeiros
sou obrigado a trabalhar fora.

E inquirido sobre o salário
mínimo, respondeu:

— 1.200 é um absurdo. E"
mais fome, mais miséria.
Queria ver o autor desse sa-
Jario mínimo, com 1.200 cru-
zoiros por môs. Nunca mais
queria apertar a vida dos ou-
tros. 1'orque não concorda
com o de C. T. B.?

HUMILHANTE
O assunto agora abordado

era o salário mínimo. Um
condutor, que passava no lo-
cal, afirmou:

— Salário mínimo do mi-
nistro, pois sim!

«E1 humilhante. Hoje om
dia ninguém devo falar em
1.200 cruzeiros, como ordena-
mais tém liga de proteção.

Confirmada a Ocupação
Tanque de Formosa

Um telegrama datado de
Londres, da agencia sorto-árr-e-
cano Unites Press, observa
osinais do ansiedades» no go\er-
r.o britânico, a respeito das
«intenções cios Estudos Unidos
cm Formosa*

O telegrama recorda que em
fevereiio desto ano os Estados
Unidos deram mais um "passo
cm Formosa, . concluindo com
Chiang Kai Shek um «acordo
de assistência mútua e ricíe-
sa», cm virtude do qual os
agentes do Kuomintang recebe-
riam mais equipamento militar.

-—• - " . — , . ~ per

Exige o Egito s
Proibição da

Bomba
Atômica

PARIS, 22 (INS) — O dc*
legado Adly Andraos, <TvBgitp,
pediu a. comissão política «a
imediata proscrlção» das armai,
atômicas, destacou também que
«nao queremos uma paz brita-
nica, americana ou soviética;
queremos unicamente uma paz
verdadeira».
E acrcBta quo este acordo rol
concuuido sem o conhecimento

do governo britânico, o qual
reconhecia e continua reconhe-
cenrto a Republica Popular da
China.

Adianta mnis o despacho '(lie
o governo britânico se vem
mostrando mais precupado c >m
oa rumores de que a mlsáão
multar norte-americana em
Formosa fora ampliada, dc mo-
do a assumir a re-ponsabilkl-.de
pelo c::éérclto de Chiang Kai
BMt. E conclui :«0 governo brl-
tftnlco tome agora que os en-
tendimentos entro Washington
e Taipoh possam servir de capa
para rte-emburqu-s nacionnVs-

nas costas de contlncite
chinês.

Este telegrama confirma a
ocupação ianque do Formosa,
que pertence a China, e revela
os planos agre-sivos dis Rata-
dos Unidos contra a China Po-
pular,
do de um homem. Até os ani-

mas o que querem dar ao tra-
balhador é um salário desses.
Estou com a C. T. B., que
propôs 1.800 cruzeiros», disse
o condutor Henrique Nunes
Belém.

E referindo-se ao abono:
yuem não precisa do

abono, com um ordenado de
lome que ganhamos? Tenno
seis filhos. Preciso comprar
uma roupinha para eles no
Natal. O abono ó uma neces-
sidade da nossa classe,»

O condutor Joaquim Ferel-
ru Ue Souza concluiu:

Luto com grande dlficul-
dade. Sustento minha familia
no norte. Preciso du abono.

Interrompido por um colega,
que lhe falou sobre o salário
mínimo, continuou:

Não é para um homem.
Só de casa pago quase mil
cruzeiros. Estou úe acòruo com
1.800 cruzeiros da C. T. U.

Sô COM CASA DE GHAÇA
«Se me derem uma casa Ue

graça, aqui no Meier, aceita
lei os 1.200 do Ministério.
Fora daqui, não, porque não
dà nem para a condução. Mas
o fim do ano se aproxima e
não devemos nos esquecer tio
abono de natal. E' preciso lu-
tar por ele», disse o condutor
Jonas Mateus de Oliveira.

Afirmou o condutor Raul
Vlnini:

O natal é uma festa uni-
\ersal. Também temos direi
to de festejá-la. Pelo menos
ficar descançado do gringo,
senhorio, que contam com
nosso abono.

ROUPA VELHA
FICA NOVA

Virando-, pato ovmm
M RAMOS, alfaiate, ra

forno • conserto roupa
de homens e senhora-
Rua dos Invulldos. 17-

•obrado
Fone: 42-0SS4

Aceita fazendas para con
ftcç6es. Preços módico» e

pontuolldadf

ATENÇÃO

Qualquer servço Ie
bombeiro, eletvici Ja
de e mecânica em fe-
ral, cr-sulte o REIS
pelo Tel: - 42-0W54

REUNIÃO CONCILIATÓRIA
Entre Barbeiros e Empregadores

No dia 30 do corrente será realizada uma segunda mesa-redonda né
Ministério do Trabalho — Os do nos de barbearia podem conceder e
aumento reivindicado pelos barbeiros — Três a quatro salões expio-
rados por uma só firma — O negócio í rendoso, afirma o Sindicato

 dos empregados ¦

Conforme noticiamos em edl- prensa desta Capital o Sindica-
ção anterior redundou em com*
pieto fracasso a mesa redonda
entre barbeiro!? e empregadures
realizada no Ministério do Tra-
br.'ho. Og donos de barbearia
se mantiveram intransigentes
i a posição tomada desde o le-
vantamento da campanha por
aumento de salários, recusando*
se a atendei o pedido dos em-

pregados sob a alegação de que
estavam em precária situação
financei.... As provas apresen-
tadas pelo Sindicito dos Bar-
Leiros, porém, foram irrefutá-
veis e demonstraram que os pa-
irões estão tm condições de
atender à reivindicação.-

i Em nota distribuída a im-

to dos Barbeiros informa que
pelo levantamento feito nos es-
itibelecimentos, foi verificado

-e a ma! '..'. :ib3oIu'.:i '-mi <
par.- n

tância acima do salário fixo
I eiteado pelos ei. preg-Jos. is-
to porque a ba*¦ ontrada pc
Io Sindicato para o salário men-
sal é de ' (10 por cento " ' '

a produção de 30 dias. Conse-

quentemente a direção daqueli
. ni.! nu que em qua-

tio reuniões consecutivas, rea-
Laudas no Ministério do Traba-
lho, os empregadores se conser-
vassem com o mesmo objetivo de
nada conceder aos seus empre-
gados.

SI MECANIZAÇÃO DO TRABALHO
Nas Granjas Pecuárias e nos Kolkoses

tiECANIGO DE MAQUINA DE COSTURA i

Conserta, compra e vende
maquinas de cv atura usa*
das. Reforma rax geral.
Tel.: 49-8310

A agricultura socialista da
URSS recebe, anualmente, a
maquinaria mais variada. Sò-
mente durante o último quinqufi.
nio as fábricas de construções
mecânicas d.i pais projetaram
e iniciaram a produção em sc-
rie dc mais de 150 novas má-
quinas agrícolas de grando ren-
dlmento. Os desenhistas soviè-
ticos projetaram muitas má-
quinas para aliviar e elevar
ainda mais a produtividade do
trabalho dos criadores kolko-

mo PAGUE LUXO

Sapatos para se-

nhôras em todas as

cores a partir de .

CrS 75,00.
SAPATARIA RIBEIRO.
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Por SERGUEI GUERASKEVICH
(Engenheiro-Chefe do Ministério de Agricultura da URSS)
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0 Roubo Conta os Trabalhadores nos
Países Capitalistas

Nos principais países ca-
pitalistas, o roubo contra os
trabalhadores vem assumindo
proporções colossais. Basta
dizer que quase 3 quartos de
todas as tamilias america-
nas não dispões tó meios ne-
cessârios para o minimo vl-
tal, c ainua perto de M mi-
lhões (ie tamilias nem dis-
puem cia metade do minimo
v.uu. li isso se passa ao mes-
nos americanos outem super-
mo tempo em que os biliona-
lucros laimlosos.
OFENSIVA CONTRA OS TRA-

BALHADORES
Oe primeiros uos meses de

19i*_, por exemplo, foram ca-
racterizados por uma ofensi-
va du capital monopolista
contra o nível cle vida dos
trabalhadores. Já «m 1950 os
impostos nos principais pai-
ses capitalistas alcançaram
c.iormeB proporções, ultra-
passando cie li.-— 10 vezes o
nivel de antes da gu-jrra. Não
obstante, no primeiro trimes-
tos países foram aplicados
tso países foram aplicados
ainda novos, impostos. As
entradas do impostos, porém,
náo sao suficientes para eo-
brir as colossais despesas
muiturosj '.oi- conseqüência,
us gov-rr.os clCsses países re-

j.-.-m sempre em maior me

gundo a declaração do Mi-
nistro das Finanças, as en-
tradas de impostos, apenas
üos últimos dois anos, au-
mentaram em uma vez e
meia. Simultaneamente com
o aumento dos impostos dire-
tos, efetiva-se tamtwm o crês-
cimento dos impostos indire-
tos, por força üo que quase
4ü'/ó dos preços de cada pro-
auto manufaturado se compõe
de impostos adicionais.

SUPERLUCROS
Enquanto isso os monopô-

lios capitalistas aumentam
seus supt-rlucros, elevando a
quota da mais-valia, trans-
lormantio cm lucro próprio,
considerável parte dos sala-
ricw dos operários e dos ven-
cimentos de outras camadas
de trabalhadores, atruv-is üos
impostos e altos preços, parti-
culariwenle para a proaução
de guerra; obtendo, ademais,
todos os possíveis subsídios
do governo, tirados dos meios
orçamentários. Outra fonte
do colossal enriquecimento
dos monopólios dos Estados
Unidos é a pilhagem dos tra
balhadores dos poises mar-
-balizados e de outros paises
dependentes do imperialismo
americano.

SAQUE
Como demonsu.u a experl

FONTES

úida ao auxilio (Ias máquinas, e-jcla ua segunda guerra mun-1
-i* impi-jasüo ds dinheiro,

IMPOSTOS
Assim 6 que na Inglater-

ra o imposto sobre a renda,
desd. junho dc 1950, aumen-
tol- fc_2?__!___âJ*as_8ua_

dial, oi monopólios n_o in
vestem os próprio» capitais
na produçtto de guerra, pois
roubam dos trabalhadores por
meio do orçamento estatal,
Ai -____WJL_-*ri-i mm

mentista. Eles lucram na
guerra por conta do tesouro,
isto é, por conta dos traba-
lhadores. Mas o capital não
gesta de permanycer sem
movimento, precisa obter lu-
cros. Semelhante a um vam-
piro, vive somente quando
pode sugar sangue alheio.

DOIS PÓLOS
Aliás, um seu trabalho «A

paupenzação aa socieuade ca-
pitaiistu», Lcnin demonstrou
com muita clareza, basean-
do-se no estudo profundo de
uados e faios, que «o ope-
rário empobrewi, de modo ab
soluio, isto C, torna-se dire-
tamente mais pobre do que
antes, é obrigado a viver pior,
alimentar-ié mais escassa-
mento, na maioria do tempo
flca sub-alimentado e abriga-
se nos sub-solos e sotõeí.
«Ainda mais claramente —
escrevia Lenin — se i«evla a
pauperizagão relativa dos
operários, isto é, a diminui-
ção aa sua quota na renda
nacional, Comparativamente,
a quota que cabe aos opera-
rios, numa sociedade capita-
lista, que se enriquece rapi-
damente, torna-se sempreme-
nor, pois sempre mais rapi-
damente, oli-na-w sempre me-
lionáries».

12 Stalin, no mesmo Lenli
do, escreve: «O caminho do
cjscnvolvimento do eapitaiis-
mo é um caminho que leva
a pauperizagão e a existen-
cia semi-faminta a enorme
maioria dos trabalhadores,

iam j$5L« W_*W» t «ta

*•

B. Ponomarlov — tA militari-ação da economia e o
roubo contra os trabalhadores nos paises capitalistas», Prav-
do militarismo e a Intensificação das contradições nos pai-
da, 9 de agosto de 1951 — Moscou A. Botchin — «A orgia
ses capitalistas» — Questões Econômicas, n." 8 — março de
1951 — Moscou I. Dudinskii e E. Cherchniev — tConjun-
tura da economia capitalista no primeiro trimestre de 195Is
— Comércio Exterior, n.* 6 — junho de 1951 — Moscou.

sianos, a fim dc ajudar . luva.
a cabo o plano trienal do fomen
lar a criação de gadj cnqunii
io elevava o bem estar nute-
nal dos traballiauoies.

O Estado Soviético, ao ado-
lar em abril do 194» o plai.u
irienal, previu as medidas neces-
sârias para mecanizar nos kol-
Itoses a eolhoila dos cereais, a
semearão e a retiraria das rai-
zes íorraginosas, a produçüj
de produtos lácteos, como tam-
bém para mecanizar amplamen-
ia o abastecimento de águas, a
preparação das rações para o
gado e o transporte nas graa
jas, a aquisição de ordunlias
elétricas para as vasas e tosa
elétrica para as velhas. A Um-
ão Soviética concedeu ajs kol-
koses créditos vantajosos paru
pagamento em longo prazo, a
fim de poderem adquirir as ma-
quinas necessàriai) e atender a
jutroB gastos relacionados com
a mocanizaçao «as granjas pn-
cuárias. As fábricas de maqai-
nas e tratores do íiistad; esláu
encarregadas de prestar ajuda
aos kolkoses na mecanização
das fazendas onde se criam ga-
do e na preparaç&o dos moca
nismos competentes.

Graças a grande solucicitude
do Estado Soviético, a técnic;
nas granjas kolkosianas tom da-
do um grande passo hjs últi-
mos trCs anos. Os kolltosianoB
criadores, ordenhadores, va-
quetros e pastores realizam
agora muitos trabalhos pesado»
com facilidado, com a ajuda Oa
máquina. „ „ .

Na peglao de Sumi, Ucrima,
foram mecanizadas as granjas
pecuárias de 120 kolluses. A
mecanização permitiui ampliar
outros trabalhos a 600 kolko-
sianos e aliviou, considerável-
mente, o trabalho do UM ope-
rários com atividades nas gran-
jas. Somente a mecanização de

iprivislonamento em VO gran-
Jas e a construção de 22 va-
ijfles para transportar raças
para os animais que se encon-
tram nos currais, desocupou
cerca de i50 cavalos, que eram
empregados para esse serviço.
Somente no segundo semestre de
1950 a economia total obtida
pelos kolko3es da regiáo, como
resultado da mecanização das
granjas, foi superior a 1.500.0ÜU
rublos. Cresceu considerável-
mente a produç&o do gado.

No E3tado Soviético, onde náo
existo a exploração do homem
pelo homem, a novíssima téc-
nica serve para a ampliação e
o fortalecimento mais rápidos
da produção social o o auge do
Lem estar material do povo so-
viético, que constrói com êxito e
c :munismo.

rupç&o de uma camada in-
signiíicante desses trabalha-
.ores».

AUMENTO DE PREÇOS
Particularmente difícil é

a siiutiçuo uos trabalhadores i

o preço das pi*.&s&i(ens no me
tró, nos ônibus e nas estra-
das de ferro. Os preços do»
alimentos sobem ininterrupta-
mente

NA INGLATERRA
em face da subida dos pre- Na inglaterra, nem no tem
ços das mercadorias. A rapi-1 p_ da tíUerra conneceu tais

saltos violentos nos preços,uvz nuca vista do crescimen
io extraordinário do custo üa
vida, sobretudo depois da
a.i.ssão do imperialismo
americano á Coréia, é carac-
lensuco paia todos os pai-
ses capitalistas.

NA ITÁLIA
Na Itália, mesmo segundo

d-uos oiiciais do instituiu de
_siausaca do Governo, o ni-
vel de viaa, em 1950, baixou,
em comparação com o de 1838,
mais de duas veiws. A Con-
iederação Geral Italiana do
Trabalho calculou que qua-
se três quartos das famílias
italianas não dispõem do ml-
nimo indispensável para vi-
ver.

NA FRANÇA
Na França um operário po

de adquirir agora com o seu
salário menos da
metade de mercadorias
quo pou.a auqulrir antes,
tornpuranuo coin as comprai.
efetuadas por ele an..s tio
segunda guerra mundial. En-
u.ianto o» preços continuam
a subir Incessantemente, bo
mente no mes de marco, o»
preços se elevaram dt 17%,
Há pouco o governo francês
«HBU-U1 41 UrilM A* »*

Contra o
Terror na
Grécia
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Sobre as alegações aprese*-
tadas pelos patrões, de que al
suas despesas aumentaram, In*

luslve os impostos, mujoradoi
em 50 por cento, o Sindicato dia
que, sobre esse aspecto da situa-

. ão eco... 4 Cos patrões, con-
testa ío: ¦-.' ..' -•, porquanto
se esse -310 de negócio não
tem margem de lucros, como
poderão e!~s ex; licar a es .1-
ei- de quatro a cinco eq'.aSeleci-
:..cni..'i. ox^lorados por uma úni«
cn firma? Sobre os impostos o
Sindicato afirma que também
tão relat: os c n*o se justificam
que os nuv pagassem na pro*
l- rçâo do vol-.. do negocio.
tSCRITA FORA DE ORDEM

Consiítcv;' ainda o Sindicato
1 os Barbeiros que durante a rea»
i: ação do in rito nas ba-. >¦
1 as não encontrou em nor.hama
'ti Ias m*;i ^«^rlta em ordem,
vm borrado*, sequer para reee*
t- 1 os .-.ji-.mentoB; nui um re»
c bo de pagar.ir ito is salários

1 * rcentagem
¦ f.f.a ao 1 "ndo sobre a rro-
dução mensaL E o que mala
chamou a atenção dos membroa
ou comissão de inquérito foram
oí quadros de horário que aia»
da conser- ,m nomes de barbei»
ros que deixaram de trabalhar
na casa há mais de des anos,
sem o respectivo visto da fisea»
liza<;So do Ministério do Tra-:
balho. Casas existem com seiB'
empregados, trabalhando ape-'
nas três, registrados no livro
de empregados. E muitos sem
carteira profissional e sem a
carteira de saúde exigida por
lei.
NOVA MESA REDONDA

Aguarda, porém, o Sindicato,
a conclusão do exame nos esta-
belecimentos, a fim de provar
com mais detalhes, considerados
de importância, que os patrões
podem conceder o aumento que
reivindicam os barbeiros. No dia
B0 do corrente, quando deverá
ser realizada uma nova reunião
entre empregados, empregado-
res e representantes do Minis-
tro do Trabalho, aquela entida-
de apresentará uma nova pro.
posta conciliatória. Isto, no en-
tanto, só se dará após serem
ouvidos os representantes doe
patrões.

Conheça seus Direitos

como os que expeanitiitu au-
últimos tempos. No último
semestre, quase cada semu-
ua, anuncia-se um novo au-
mento ei. preços das merca-
nonas. Somente em março
uesie auo, aumciuou o preço
de 30U mercauorias do gene
abril, o Ministro do Comer
10 «secos e molhados». Lm
010 anunciou um «vas— pru-
grama» de aumento de pre-
ços, inclusive para roupa íei-
ta, malharia e fazendas. De
acordo com esse programa,
no começo dc julho, subiram
c- i-reço- para o calçado em
30-35% e para a roupa bran-
ca em 15/^0%, etc. uuas ve-
zes, no decorrer do ano, su-
oiram os preços do carvão.
O preço das passagens, era
iuuus os meios ue uaiu portei»
e em todos os serviços puon-
oa>, Uu.uciiu_.aiii úe «su/iA-ví

Existe um perigo real —
tíscrevi a revista inglesa
«Economlst» —• de que nos
próximos 12 mossa os ingie
sea enfrentarão tal queda
no valor rio seu dinheiro oo-
ma nuns* hMi» «ml^í-?»-' ,

íi

LEGISLAÇÃO DO TRABALHO
B. Calheiros Bomfim

sTrabalho numa Companhia, estive U-
cencíado 37 dias pelo Instituto (IAPI) e o
patrão me nega férias. Quero saber qual o
direito que tenho sobre aa férias» — eis o
que nos pergunta o leitor SILVESTRE
LOPES.

HESPOSTA. — J4 tivemos oporturuda-
de de, em resposta a varias consultas sobra

PARIS, 22 — (INS). - ° X_a motéria, esclarecer que os Tribunais nao contam, para elei-
Uruguai apresentou à comissão, l0 08 aquisisa0 do férias, o período em que o empergado «teve

«Ad Hoc» do comitê político da

ONU umu resolução pediu Jo ao

presidente da Assembléia üe-

tal que intorvciiha junto ao go-
verno grego para conseguir a

comutação das sente.iças de

morte contra 12 comunistas, in-

c.ua,vo -n'B, flontenci. ..us

na semana passada.

VENDAS
A' VIBIA L A _*RÁZO

'O GAMIZEIRO
' 

A GRANDE ORGANISAÇÃO 1
L do rua d' Asiembléo I
flUE.VEKOf S£M?« POR MEK0$/|

Assembléia, 2ÍÍ-S6

ii«oncíttdo pslo Instituto. O tempo durante o qual o trabalha-
dor esteve «)b regime de aposentadjrla ou gozou o auxílio-eu-
.eimidade, também nao é levado cm conta para fins de esta-
Oilidado « indenização. B' injusto e errado, mas nào e a nossa
jpiniio que vai modificar a orientação da Justiça do Trabalho.

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Alberto Carmo

MANOEL LINHARES DA SILVA. —
Rio. Uma vez que vocô mudou de protiss&o,
passou, portanto, do regime de uma insti*
luiçSo de previdência social para outro,

Isso nào quor dizer que por essa mu-
dança de profissão vocô tenha peroldo as
contribuições que recolheu a Instituição anti-
sra. tendo que completar novj período de carência atual.

O Decreto-lei n. 8.807, de 21 do janeiro de 1946, regula esst
mudança, garantindo os direitos adquiridos pelo associado na
uibiituiç_o unterlar. ......

Assim enquanto você nio completar _na_ nova^ «V^W^o

ii.1
K-y'iI

nerl'do do carúnoia necessário a quaiquet ».-'«""".
^_çBè3 ttúíi* a antiga scr-o computadas para o .-.cu.o -to no-
iLi que voe. Úzor jas. Esse direito vem garantido .10 arüge

* 
taícrido diceto-icl, que £01 puouriarto oo «Diürlasosundo d

Õíiciai» ae 20 da janolto d* 19-íd. »,„,««i„
Para não haver atroej no processamsnto de-seu osnjflolo,

»era melhor voei mòsmo fazei prova relativa » sua situação
parante a inatitüição anterior, Inclusive o que se referir fta con-
tribüiçõos recolhidas, detaUiaf.do os meses de competência 1
ecua mimes.
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Em Funcionamenio Hoje, as Duas Câmaras do TJ.D.
Figuram na relação de In* i adversário; rianeca, por dos
ciados dCSta semana: Clu* ' rofmnitn ao i-irhltrn o narooen.diciados desta semana: Clu

be: Canto do Rio — por atra.
ao do jogo. Técnico: Nelson do
Andrade — do São Cristóvão
— por invasão de campo e
atitude inconveniente,

Jogadores: Oo Vasco: Eli,•por tentativa de agressão a

respeito ao árbitro e agressão
a adversário; o Vivlnho —-
por desrespeito ao árbitro e
jogo violento.

Do Fluminense: Carlylo,
Edson, Vitor e Sedo (juvo*
nil) por desrespeito ao árbi-
tro; e Orlando, por desrespel-

to ao árbitro e agressão a ad*
versárlo.

Do América: Carllnhos por
citude inconveniente e Mi*
guel I, por agressão a advor*
sário.

Do Flamengo: Rubinho, por
agressão a adversário.

Do S. Cristóvão — Carll-

sário e Onesino, por desrespel-
to ao árbitro.
nhos, por agressão a advor-

Do Bonsucesso — Havilson.
por agressão a adversário o
Lupércio, por desrespeito a»
árbitro.

Do Canto do Rio — Almir.
por atitude inconveniente e

Júlio, por agressão a adversa-
rio.

Do Olaria — Nllton, por Jo*
go brusco o Benedito, por jo*
go violento.

Do Madureira — Ocimar.
por agressão a adversário. .

Como m vê, apenas o Ban-
gu escapou na rodada, sem ter
um só jogador indiciado.

DELIO NEVES
DIANTE DE UM DILEMA

Reeleito ou não Fábio Horta, o preparador rubro
pretende deixar o grêmio de Campos Sales
E' muito difícil mudar de idéia — A palavra

 do técnico —
Delio Neves desfruta de uma

situação sui-generis no gre*
mio dc Campos Sales. Não
tem contrato. Tanto assim é
que, na Federação Metropoli-
tana de Futebol, registrado
como técnico do América! fi*
gurava até bem pouco tempo,

o jovem Hilton Santos, atual
assistente de Gentil, no Bon*
sucesso.

Ontem, numa roda de cro*
nistas, na porta do Cineac, o
preparador rubro, mais uma
vez, explicou a sua situação.
Não tem compromisso legal
algum com o clube de Mane*
co. Não há nada escrito. O
compromisso é moral, E ter*
minará quando se encerrar o
mandato do atual presiden-le americano.

Muito se tem falado ultl*
mamente na situação de Fa*
bio Horta, no America. Tem se
dito e repetido que nâo gozade grande prestigio entre os
associados. As notas sáo des*
mentidas, Fábio recebe manl*
festações. E a coisa vai assim.
Falou-se nas eleições e o pro-
prio presidente cuidou de ar*
ranjar um nome para substi*
tui*lo: Piinio Leite. A princi*
pio a indicação foi bem rece*
blda. Depois surgiram os pri*
meiros impecilhos, até que o
nome de Fábio voltou à voga.
novamente. Seria reeleito. E
como êle, acreditaram os
americanos, Delio Neves se*

ria mantido. Continuaria •'«
irente do grêmio de Ranulfó.

Não podemos garantir, noentanto, que tal aconteça
Pois, o próprio Delio assegu-rou encontrar-se num dilema,no caso da reeleição de FábioHorta: nao sabe se vai ou sefica, ou se fica e náo vai.¦*- Nao pensei em trocar o
América por outro clube —
afirmou categórico. Sou ami-
go de Fábio. Reelegendo-se
meditarei sobre o assundo.
Por ora, no entanto, só sei
que nada posso assegurar.
Tenho outras coisas em que
pensar. Tenho o campeonato.
Um certame em que o Amé*
rica está no pareô e ainda
Pode ganhar.
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Delio Neves ao lado de Raul Martinu

Diretor: PEUno MOTTA LIMA

IMMHrWR
ANO IV - RIO DE JANEIRO, SEXTA-FE RA, 23 DE NOVEMBRO DE 1951 — N.« 9UHa x Flu Com a Força Máxima

As atenções da torcida cario-ca estão voltadas para o Fia-Flu, Será mais um da série tra-dicional disputado num ambi*
ente do maior entusiasmo. Li-
dor um dos litigantes, contará
com a quase totalidade da tor-
cida. Pois anseiam todos os do-
mais clubes a queda do tricô-

Joel, Rubens e Biguá atuarão domingo, o mesmo
devendo acontecer com Castilho, Victor, Tele
e Nino — Concentrados os dois adversários —

DIA 5:

Flamengo x River Plate
VASCO X RIVER PLATE NO DIA 12

m^^mmmimmm
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BUENOS AIRES, 22 (Corres
ppndencia Especial) — No
próximo dia 2, a delegação do
River Plate deixará este pais
com (vostino ao Rio de Janoi*
ro, onde já, no dia 5, no Ks-
tádio Maracanã, enfrentará o
conjunto do Flamengo. Uma
semana depois, exatamente,
isto é, no dia 12, o clube pia-
tino dará combate ao Vasco.

No dia 15, os argentinos
embarcarão para a Europa.

ácil o Vasco
Difícil, no entanto, repelir a proaza do ano passado, quando logrou seis primeiros - Botafogo,icarai e Flamengo em condiço es de furar em diversos páreos-Estará engalanada domingo

Pindouro a Lagoa Rodrigo tle
peitas com a disputa do sa-
[te empolgnir.es parcos docampeonato carioca de remo.wasco, Flamengo, Botafogo,icarai, para citar os rnais for-•tes • concorrentes apenas, cs-tarão porfiantlo pela liegomo-
inia do remo metropolitano. ¦

j O clube de Mcdina, maisuma vez, é o favorito. Tem«jondições, inclusive pnra ga-Hhar todos os pareôs, embora
achemos difícil tal acontecer.
*>AREO POR PAREÔ

[•• Examinando pareô por pa-
£eo as possibilidades dos can-didatos chegamos a conclusão
que,-no primeiro, ,nor exem-
pio, 6 uma barbada para oiVasco. E' correr e largar, o
.quatro com patrão do gréiriiuda diagonal branca está umabala. E Sabu faz questão de
ganhar íacil pnra assistir achegada do segundo pontojcarai, Flamengo e Botafogo
tém idênticas possibilidades,'¦udo indica,' será o fedia-
raia.
(CHINA E LON

O quarto parco õ outro em

DOIS SEM PATRÃO
Vencendo no ano passado,om virtude de o barco vascal-no, com Bola Sete e Aloru tersido abalroado pelo do Bota-fogo, com Baiano e Carapao;

o Pinique espera vencer de'novo este ano, Tem treinado
com afinco. Entretanto, acre-tütamos que o primeiro pos-io vá decidir-se mesmo entre
Bo.afogo e Vasco ein cima dalinha. Icarai, Flamengo t-
Guanabara, também inseri*los, brigarão pelos últimos
postos.
OUTRO DE COLHER

Caso tudo corra bem, Me-dma deverá vencer, e com ab-solttta faeilicld.ee, o terceiro
pareô, destinado ao «single
sl.ifof». Sereno, do Botafogo,
Ialvez seja adversário, ate os
mil metros, altura em queMcdina já deverá estar dando
a virada. Ficando para trás,

£ alvi-negro lutará com Chico
Silva, do Flamengo, o qual,
que o Piraque poderá supre-
encler. A sua dupla está boa.
Pelo que temos observado, io
entanto, os vascalnos Lou
Monsez e China estarão mui-

rnon/nS 
"^ "T'1' E I S0 dicidirá nos 500 metros ti-quem quizer ganha-los tem l nais.cie correr muito, ou senão ar- I 0 0ITO np r.r .,.__„

ranjar um motor de popa. Dt GIGANTES
Confirmando-se a vitória do ! Corn<- ocorre tradicionnlmen.
Vasco no «rdols com>; vindo I,e' ° Páreo mais apreciado écm segundo o Piraque, o loa- ' ° (la c>-°le a oito*.. Nestes ül
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ral e o Flamengo farão uniabela corrida para alcançar oterceiro posto.
PODERÁ' SE):
SURPREENDIDO

Embora favorito, o Vasco
poderá ser surpreendido peloIcarai ou pelo Flamengo no-•quarto sem». Arnaldo Costaé de opinião que os seus .nu-
pilos da Gávea, orieníados"-io
momento pelo veteron «Ma-
coto», cruzarão na frente nes-te pareô.
DISPUTA SENSACIONAL

Mcdina procurará ganharfácil a prova de «skiff*.,' a fimde, ao dobrar neste pareô, re-• unir ainda forças para resis-
tir, juntamente com João
Grande, a fúria dos botafo*
guenses o rubro negros. Os
primeiros com Carapao o Se-
réno (também dobrando) e osúltimos com Paulista c Chico
Silve. Pelo que se tem obser-
vaclo nos treinos, este parco

Iroze. o goleiro rçvolaçno do Madu>ira, |'/| foi convci-sail,, „or uinelemento ligado ao Banjni. Q clube súbui-baiiri, ua semana dc seujOgo com o Madureira, ofereceu t.m bom contrato aq goleiro dotricolor suliiirliiui"

Ramiro no
Canto do Rio

No certame dc 49, o
Vasco estreando contra oSão Cristóvão enfiou
mais de unia dezena de
goals, O arqueiro alvo
era Ramiro, o qual, a
partir dessa data aban*
donou a profissão. Masnão desistiu do futebol
o, no ano passado, pas-sou a ser o assistente Io
Aj-rnoré no São Cristo-vão. O ex-goleiro botafo-
guense arrumou as suas
malas e viajou para San-tos. Ramiro ficou no seulugar. Consigo o time te-ve a sua primeira- vitó-ria no certame. Nem porIsso' Ramiro permaneceuno clube cadete, orienta-
do a-;ora por Zoulo Ra*b»lo. Caiu fora E foi nes-ia diiponlblliíJncb que o'amo do Rio o convidoufará dirigir a sua equl-
po Ramlvo ficou de daruma resposta. E esr«,acreditamos, será favo-'
rftvél.

Embora permaneçam por mais
dc uma semana no Brasil, os
craques cio River não se cies-
locarão a São Paulo, onde cn-
frentariam o Palmeiras,

A DELEGAÇÃO
Segue chefiada pelo presl-

dente do clube, sr. Antônio
V. Albertl a delegação do Ri-
ver platense que conta ainda
com os srs. Pedro J. Briso e
Vicente Voga; os outros mern*
bro.s da delegação sáo: Au-
gusto Ce varo (médico da de-
legaçâo), Jose Maria Minella
(diretor t-ácnico), Alberto 1'1*

reto (massagista), Aureliano
Gomesa (roupeiro), e mais os
jogadores Amadeo Carrlzo, Al-
íredo Perez, Jose Ramos, Ro-
berto Iacono, Julic Venini,
Hector Ferrari, Santiago Ver-
nazza, Juan Josó Pizuttl, Vai*
ter Gonioz, Angel Labruna e
Lollx Lostau, todos da equipo
principal. Como suplentes sc*
guiráo quase todos cs elemen*
los do quadro de reservas;
Angel Rocha (arqueiro), Li*
doro Soria (zagueiro), Adol*
ío Montes, Juan C. Spada e
Carlos Diaz (médios), e Eli-
seo Prado, Alberto Dezorzi e
Roberto Zarate (dianteiros).

Tanto os médios como os
dianteiros jogarh om qual-
quer posição cie suas linhas,

i Deve-se ressaltar que, para
.ponsavcl pelo preparo'do ôüo ! essa excurSi'-0' " Rlwr I'1;,tc
rir. n,m   n™™,,1* pediu emprestado ne-

...i .„ nhum jogador de outros qua-
[CTl,c dros.

O SAN LORENZO
Também, o San Lorenvto de

Almagro, o clube do famoso
Basso, já conhecido do ptibli*
co do Brasil, irá ao Rio de Ja-
neiro. Os craques do clube
portenho deixarão Buenos Ai*
res, rumando para a Colom*
bia, devendo no regresso, erri
meados cie dezembro, reali-
zar dois jogos no pais irmão
contra adversários ainda des-
conhecidos.

timos anos o Vasco tem ga-nho fácil esta prova. Estaano deverá triunfar novarnen-
te. Mas, para tanto, terá doremar muito. O seu timor.ei
ro que não será o veterano
«Mocotó», atualmente res-

. - prepar« Hn
cio Flamengo, como
técnico da F. M. R
andar muito certinho. Pois
um descuido, c a turma da
Gávea entrará de rijo. Outras
iepresentações que nâo se de*
vem desprestigiar serão as do
Icarai e do Botafogo. A do
primeiro clube em particular,
cujos integrantes estão todos
concentrados na ilha do Via-
na, recebendo alimentação cs-

pecial, desde 1 do corrente.

lor. Com isto, no entanto, o
Flamengo náo sobe. Náo há un-
portancia porem. Pois o que a
torcida anecia, exceção da sua
ê claro, é por unia derrota do
Fluminense,

Assim o Fluminense, mais
uma vez, devido ã sua situaçAo
excepcional, lutará contra a
grande massa de torcedores
quo pretendo ver a sua caveira.

FLAMENGO

Os ruliro-negros, como os
seus adversários, aprontam «s-
ta manmã. No ultimo treino
esteve ausente Joel, o qual fo-
ra fortemente atingido cm NI-
teroí, no mesmo gramado quelio inicio disto ano, quase foi
morto a pau pelo torcida l<*lu*
niinensc, no prelio estre ns so-
leções de juvenis do Distrito Fe-
deral o do Estado do Rio. Sen-
tindo fortes dores na3 costas
Joel foi clespensado, como tal-
vez o seja oinda hoje, Entre-
tanto, duvidas não restam de

que jogai-ao no chamado «elas-
sicos». Outros que preocupavam
Flavio eram Biguá e F.ubjns.
Ambos, porem, estão coinple-
tamente ilefeitos das lesõed de
que foram vitimas. Assim, jo-
gará completo o quadro, cujos
integrantes hoje pela manhã ru-
maram para a Casa das Pedras,

onde aguardarão em repouso ocm recuperar craques, já bolou
momento de iniciar a grande
partida,

NO TRICOLOR TAMBÉM

No clube das Laranjeiras, o
clr. Paes Barreto, especialista
lodo o mundo em forma. Aliás
ora de esperar-se, pois quemnão se lembra do trl-campeo.
nato do Flamengo e do certa-
me de 48 vencido pelo Bota-
fogo.

ifM8§OOB9®SJAULO
Liquidadas as suas espe*

ranças no campeonato, o Vas-
co já cuida de preparar-se pa-
ra o .Rio-São Paulo. Assim ô
que os treinos agora têm em
vista estruturar uma equipe
para arrasar os clubes cario-
cas e paulistas e trazer para
esta Capital o titulo que ain*
da não saiu da Paulicéia.

Para o prelio contra o Boca

no próximo sábado, quando
serão possíveis substituições,
o clube dc São Januário pre*
tendo lançar Ademir, experi*
mentar Dc.jair e fazer reapa*
recer Edmur. Désse modo, Otc
irá procurando ajustar a equi.
pe para o grande certame, a
ser iniciado em 3 de fevereiro,
com término marcado para
25 r!0 março.
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LEIA'PROBLEMAS*

O goleiro do Bangu, cngulindo um frango.
A SITUAÇÃO

uma noção da classificação atual,

• •• • • ii

Para que o leitor tenha
repetimo-la:

1.» Vasco
l!.v Flamengo .
3.' Fluminense
4.' Hotntogo ..
5.' América ...

2.9O7.26S.00
2.88-1.767,00
2.7.)6.G 14,50
1.527.061,00

,511,01)

Heleno já conquistou o posto de titular do comando da ofensiva doAmerica — Dimas, no entanto, n ão será afastado -- E o irriquieto
profissional continuará de fora —

G''B""gU  
..... 1.342.867,1'•' Mndl,rrir»  488.281,008-t01«»«  

464i2g0|5n»;? s.
10.* Bonsucesso
li;' t. d» Rio

385.192,00
341.115,00

Noticiamos, om absoluta primeira mão, lo-go que Heleno se transferiu para o América, apossibilidade do Manoco dèslocar-se pari a pon-ta direita. Dimas seria, na mo!n direita, o pon-ta de lança, enquanto o discutido jogador, 0centro-avante, Ranulfo e Jorginho completa-nam o ataque.
No último troino dos mhros, com eucosso

sempre. Malicioso, bom chutado.' c nifllhor ro-
cluiíittdor. No ensaio a que nos referimos, no en-tanto, ató que sc Comportou bem; surprçonddndo
mesmo a todos,

NAO JOGARÁ
Heleno, todavia, mio jogará eonh-o o Olaria,

quando o América, conforme noticiamos ontem,
ítwt» , cxponmontndo. Mane- apresentará a moslin equipo quo desfilou .lomin-"„•,,;,/ f 

7VilS '"'•¦'i:ons fl011lo»3t,">-! S ú.timo. ii0 Maracanã, ou soja. Osiiy, Juol o
Â . Z ,¦ p S f le,ld,l"ont0' l'ois l,|-"<h"-il->111 Osmar; l,ulÜíns,.,Osvaldi.i)io o Goilofioio- Na-tom- acei.,0,,E..Holono,voltou ;a^ ser o^ruquo do, u&Jafy Jlanccü, Dimas, Ra^iifü ,* Jprirjiihq,
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PREÇOS INCRÍVEIS!!!
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bAO PAULO, 22 (Correspondência especial) -Domingq viiicouio, iip i-iicàemíiüi será rcánzaüa aparticm que assumo a caracceristica dé decisiva docertame gauiista. Ü lider absoluto, o Corintians
iTin,10" [3Uf03i Peraklüá a^'nas- ^Sàk contra a
nSE3- 

dC LvsPortos. vice-iider, com 7 pontos

nniv^- 
ambien>te d0 fulebo1 Paulistaiio esta em

ifSdfnS^ 
a t01Clda exiSào da contitiana,tuicuu,ü pelo insucesso do líder.

ram «S ^l Cüi'auuuiii e Portuguesa realiza-
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